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BE BRASEMB TEL-AVIV PARA EXTERIORES EM 22/3/88 
CARTA TELEGRAMA - 31 

5E0P/3J/ 
CASO MEWGELE. INGONCLUSAO 
PARA O GOVERNO ISRAELENSE. 

CT.31 38980 - NOS TERMOS BE COMUNICADO OFICIAL BO BIRETOR-
SERAL BO NINISTERIO BA JUSTIÇA, MENCIONADO PELO ''JERUSRLEM 
POST'',BO PONTO DE VISTA BO GOVERNO ISRAELENSE)0 ''DOSSIER'' 
BE MENGILI-TTRWBNECE ABÊRTÕ, NAO TEN30 FUNDAMENTO RS INFOR^ 
MAGOES BE QUE O CORPO 30 CRIMINOSO NAZISTA TENHA SIBO IBEN 
TIFICABO SEM QUALQUER MARGEM BE DUVIBA NO BRASIL. TAIS IN­
FORMAÇÕES RECENTEMENTE PUBLICABAS PELO ''NEW YORK TIMES'' 
ESCLARECIAM QUE BR. MORRIS ROGOV, PATOLOGISTA-CHEFE BO SER 
VICO SECRETO ISRAELENSE (MOSSAB), APOS EXAMINAR EM SRO PAU 
LO OS RESTOS MORTAIS BE JOSEF MENGELE, CONCLUIRÁ QUE SE TRA 
TAVA BE FATO BE MENGELE. 

JN 

ASDRÚBAL ULYSSEA 
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SRINGBREM 06/01/87 1942 
PARA:EXTERIORES 
SECRETO URGENTÍSSIMO 

SECRETO SECRETO SbüRbi 

.INGEREM B61800 OFB0006Z BIJU 6 
BE BRASEMB LONDRES PARA EXTERIORES EM 06/01/87 (HELENA) 
PEXT LOO Hll 

URGENTÍSSIMO 
SECRETO 

POLITICA EXTERNA. CARTA DE 
PARLAMENTAR INGLÊS. 

9 
6 TERÇA-FEIRA- 18:00HS- REFDESPTEL 279. ROGO INSTRUÇÕES. O DEPUTADO 

f FREESON VOLTOU B ESCREVER, SOLICITANDO RESPOSTA H CARTA OBJETO DO 
DESPTEL DE REFERENCIA. TENDO EM VISTA QUE O PARLAMENTAR, POR SUA 
ORIGEM JUDIA, TEM ENVOLVIMENTO EMOCIONAL COM A 8UESTA0, E POBERAH 
ATEH MESMO ABORDA-LA NO PARLAMENTO, CONSIDERO QUE SE DEVA DAR UMA 
RESPOSTA DEFINITIVA, EMBORA EM TERMOS GERAIS. 
2. CASO VOSSA EXCELENCIA ESTEJA DE ACORDO, CREIO QUE PODEREI 
DIZER, EM MINHA RESPOSTA, QUE AS AUTORIDADES COMPETENTES BRASILEIRAS 
CONSIDERAM 88 RESULTADOS DA INVESTIGACAO COMO SENDO ADEQUADOS E 
CONCLUSIVOS E, POR CONSEGUINTE, NADA TERIA A ACRESCENTAR AOS MESMOS. 

SOUZASILVA 

Q 
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DISTRIBUIÇÃO: 
DESC: PEXT 

PARA:EMBAIXADA EM LONDRES 
SECRETO MIN B123455 

SECRETO SECRETO SECRETO 

DE EXTERIORES BSB PARA BRASEMB LONDRES EM 22/04/86 (AQS) 

SSSSS 

PEXT LOO HII 

SECRETO 
DE- - I /  
POL IT ICA EXTERNA, CARTA 
DE PARLAMENTAR INGLÊS, 

279  031825 - RESPTEL 382, CONCORDO COM A APRECIACAO DE VOSSA EXCE-
LENCIA  DE QUE A PETIÇÃO DO DEPUTADO REG FREESON ESTAH VAZADA EM 
TERMOS IMPROPRIOS, NA EVENTUALIDADE,POREM, DE O FOREIGN OFFICE 
ACOLHER O PEDIDO DO REFERIDO PARLAMENTAR ET  FORMALIZA-LO PELA V IA  
DIPLOMATICA, A SECRETARIA DE ESTADO PROCURARAM OBTER JUNTO AO MI­
NISTÉRIO DA JUSTIÇA INFORMACOES QUE ATENDAM AO INTERESSE MANIFESTADO 
PELO PARLAMENTAR BRITÂNICO, 

K K  K  K  K  
EXTERIORES 



SRINGBREM 17/04/86 2023 SRINGBREM 17/0 
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SECRETO 
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DISTRIBUIÇÃO: DE I 
DESC: PEXT SECRETO SECRETO 

URGENTE 

SECRETO 

RBR259 AIT113 (CAL) 

.INGSREM 171315 0F88382A BIJU 17 
DE BRASEMB LONDRES PARA EXTERIORES EM 17.84.86 (LCM) 

SECRETO-URGENTE 
POLITICA EXTERNA. CARTA DE 
PARLAMENTAR INGLÊS. 

PEXT-Hll 

/ 332 51315 - RECEBI, EM 18 DO CORRENTE MES, CARTA DO PARLAMENTAR 
nmmsw INGiES reg freeson, cujo texto transcreuo a seguir: 

^3m EXCELLENCY 

ACCORDING TO A REPORT IN THE TIMES OF 28 MARCH 1986, SRAZILIAN POLICE 
AND UNITED STATES OFFICIALS MADE PUBLIC ON 27 MARCH DENTAL X-RAYS OF 
JOSEF MENGELE WHICH THEY SAID PROVED THE NAZI WAR CRIMINAL DIED IN 
BRAZIL SEVEN YEARS AGO. THE REPORT SAID THE X-RAYS, FOUND IN THE 
POSSESSION OF A BRAZILIAN DENTIST WHO TREATED MENGELE, MATCHED 
PERFECTLY THE SKULL OF A SKELETON DUG UP FROM A HILLSIDE GRAVE 
0UTSI5E SAO PAULO LAST JUNE. THE FEDERAL POLICE CHIEF IS REPORTED TO 
HAVE TOLD THE PRESS CONFERENCE: 'WE BELIEVE THIS IS THE FINAL PROOF 
NEEDED TO CLOSE THE MENGELE CASE'. 
HOWEUER, SEVERAL QUESTIONS ARISE FROM THIS REPORT WHICH I WOULB LIKE 
TO PUT TO YOU. 
1. WOULD YOU BE KIND ENOUGH TO SUPPLY ME WITH THE TEXT OF ANY FORMAL 

^rlCIBL REPORT ON THE MATTER BY THE POLICE CHIEF? 
9! AS THE FORENSIC EVIDENCE OF THE EXHUMATION OF THE ALLEGED BODY OF 
MENuELE WAS FLOWN TO FRANKFURT LAST JULY (BY THE SAO PAULO POLICE 
CHIEF HIMSELF I BELIEVE), WHEN AND WHERE WERE THE DENTAL X-RAYS 
REFERRED TO 'MATCHED PERFECTLY' WITH THE SKULL DUG UP? 
3. HOW WAS IT ESTABLISHED THAT THE DENTAL X-RAYS NOW PUBLISHEB ÜERE 
THOSE OF JOSEPH MENGELE? HOW DID THE BRAZILIAN DENTIST CONCERNED KNOW 
HE WAS TREATING MENGELE? WHAT EVIDENCE IS THERE THAT THE PATIENT WAS 
MENGELE? 

CONTINUA NA SEGUNDA PARTE 
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DISTRIBUIÇÃO: DE I 
DE5C: 

R2R271 AIT115 (FSN) 

SRINGBREM 17/04/86 2041 
PARA:EXTERIORES 
SECRETO URGENTE 

SEGRETO SECRETO SECRETO 

3E BRA3EM2 LONDRES PARA EXTERIORES EM 17.04.86 (LCM) 

28 PARTE FINAL/TEL 382/SEGRETO-üRGENTE/POLITICA EXTERNA.CARTA DE 
pMRLAHENTAR INGLÊS. 

...MENGELE? 
7 
4. HOW DOES IT COME ABOUT THAT A REPORT OF THIS KIN5 WAS THE SÜBJECT 
OF A PRESS CONFERENCE INSTEAD OF THE DATA BEING SUBMITTED TO THE 
FRANKFURT DIRECTOR OF PUBLIC PROSECUTIONS WHO IS INVESTIGATING THE 
CASE? 
ák ÜHEN THE SAO PAULO POLICE CHIEF AND ''UNITED STATES uFFICIALS'' 
fuBLICISED THIS ALLEGED 'FINAL PROOF' TO CLOSE THE MENGELE CASE ON 27 
NRRGH, NERE THEY AMARE THAT THE FRANKFURT DIRECTOR OF PUBLIC 
PROSECUTIONS IS STILL INVESTIGATING THE MATTER AND IS NOT IN A 
POSITION Tu GIVE A DEFINITE STATEMENT ON THE EXHUMATIüN WHICH TOOK 
PLACE IN BRAZIL IN JULY 1985 (ACCORDING TO THE GERMAN AMBASSADOR IN 
LONDON)? AND THAT FORENSIC EXPERTS ARE PAINSTAKINGLY EXANINING THE 
FIN9IN6S ON BEHALF OF THE PUBLIC PROSECUTOR AND HAVE NOT YET FINISHED 
THEIR WORK? AND THAT THE PUBLIC PROSECUTOR DOES NOT THINK IT POSSIBLE 
TO SAY NOW WHEN THE INVESTIGATIONS WILL BE COMPLETED? 
I WOüLD BE GRATEFUL FOR YOUR RESPONSE AS SOON AS POSSIBLE.'' 
2, ESTOU CERTO DE QUE VOSSA EXCELENCIA CONCORDA EM QUE A MISSIVA 
ESTAH VAZADA EM TERMOS TOTALMENTE IMPROPRIOS. ESCREVI AO DEPUTY UNDER 
SECRETRRY OF STATE, AINDA EM 10 DE ABRIL, COMUNICANDO-LHE O TEGG BA 
lãRTA. COMO ATEH O MOMENTO NAO RECEBI MANIFESTACAO DO FOREIGN OFFICE, 
#V!EI HOJE RESPOSTA INTERLOCUTORIA AO PARLAMENTAR, DIZENDO TER 
REMETIDO O TEXTO DE SUA CARTA AR SECRETARIA DE ESTADO. ROGO 
INSTRUÇÕES. 

GIBSON 
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CRUSRBREM 27/11/85 0338 
3[:E%28IXRDR EM WASHINGTON PARA:EXTERIORES 
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3%8342 

.UGABREM 25230B 0F3577Z NITA 
38 EMBAIXADA EM WASHINGTON 

CONFIDENCIAL 
3CS/DE-I/D0P-I/SEI/ 
CASO MENGELE. INQUÉRITO PROMOVIDO POR 
8SS0GIRG8O DE SOBREVIVENTES DE RUSCHWITZ. 

3977 21800 - ADITELS 2772, 3B37 E 3191. ESTOU ENCAMINHANDO POR 
GTM COPIA DE CARTA COM A QUAL A DIRETORA EXECUTIVA DA 

/: iCANDLESf, ASSOCIACAO DE SOBREVIVENTES DE AUSCHWITZ, COMUNICA AS 
' CONCLüSOES DG INQUÉRITO SOBRE O CASO MENGELE PROMOVIDO PELA 

ENTIDADE EM TERRE HAUTE, INDIANA, DE 14 A 16 DO CORRENTE MES. 

SERJOCOSTA 



"JORNAL DO YiRhSlL" 

Júri simulado põe 
em dúvida morte 

Terre Haute, EUA — Um julgamento 
simulado, realizado na localidade de Terre 
Haute, Indiana, nos Estados Unidos, promo­
vido pela entidade Filhos dos Sobrevivenias 

que o carrasco nazista Josef Mengele esteja 
morto. 

Após três dias de discussões, o júri decla­
rou que existem seis questões não resolvidas: 
1) se os ossos achados na cova de Mengele 
mostravam sinais de osteomielite, doença ós­
sea que ele sofreu quando jovem; 2) que 
testemunhas verificaram os ossos e se a equipe 
de patologistas se baseou muito em declara­
ções de amigos de Mengele; 3) se o tipo de 
sangue dos restos combina com o tipo sanguí-
nio do filho Rolf; 4) se as roupas tinham a 
mesma idade dos ossos; 5) se Mengele tinha 
uma perna mais curta, como os ossos da cova 
indicam; 6) o resultado de investigações sobre 
testemunhas que teriam visto Mengele depois 
de 1979. 

— Não aceitamos o fato de que Mengele 
morreu — disse ^eraldPosne^ ̂ vogado de 
Nova Iorque e presíSênTMT^ri, que ouviu 
mais de 20 testemunhas e registrou 25 mil 
palavras de declarações. Mengele, acusado 
pela morte de 400 mil pessoas, oficialmente 
morreu afogado no Brasil em 1979, e teria sido 
enterrado em São Paulo. 

de Josef Mengele 

|u»viiwu^ Luja cm c 

íênsjr^cfdiu que permanecem dúvMa^e 
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DA ^SAIXhDA CM WASHINGTON EM 08/10/85 

~ -

w V NFIDENCIAL-UROENTE 
*43-/^ 

CASO MENGELE.INQUÉRITO PROMOVIDO POR 
ASSOCIRCAü 3E SOBREVIVENTES DE AUSHWITZ. 

A5ITELS 2772 3537. BEI CONHECIMENTO DO TEOR 5A 3131 31050 
CRRTR RECEBIDA DA DIRETORIA EXECUTIVA DA CRNIiLES 
MEND ELSGHN REPRESENTANTE EM WRSHINGTuN DO 

MT 

a u C  

MIER 
THE 
UMA 
" " r- r: i 

Lr V •*. : 

RECC 

lESENTHAL CENTER, 
INFORMOU HAVER A SENHORA EVA MuZES K0p2%afRiT0 AO RABINO MARVIN 
, DECANO DO CENTRO EM LOS ANGELES, ACusANDO-0 DE HAVER 'SOLD OUT 
TRUTH A30UT MENGELE FOR MONEY' E AFIRMANDO SUE DARIA INICIO A 

^NHOR MARTIN 

KÍOV T IFESTACAO DIANTE DA SEDE 50 CENTRO SE ATE O DIA QUINZE DO 
ENTE MES (MESMA DATA INDICADA NA CARTA A ESTA EMBAIXADA) NAO 
DER CONFIRMRCAO DA PARTICIPACAO DO RABINO NO CANDLES INQUEST' 

• «  : = : - : - . : -

i :• i' ?•. u I 

C : EM SUA RESPOSTA A 
RESTADO NO PASSADO PELO CENTRO 

'TyE 
APOIO P 
AFIRMA SUi 
PR0DA3L 
HIMSELF WHO DELIEVES THAT 

ENHORA KOR, O RABINO HIFR LEMDRA O 
SIMON WIESENTHAL A CANDLES E 

:Mc sIMON WEISENTHAL CENTER REACTION THAT MENGELE 
U T: T r T: 

! Â; i L. ií BRAZIL FOLLOWED THE LINE TAKEN %Y SIMON WIESENTHAL 
HE EVIDENCE SUPPORTS THE CONCLÜSION... 

r- :f T: T-. r : 
i; L. L 

? r !'• r r-

Ã C C j 

THAT IT 
TY' THAT 

I :j 
MENGELE DIED 

"::EED 
- r T T: ? 

•w i- •\ • Tc i 

THAT ME 
EXPLORE THAT EVIDENCE. 

THAT BASED ON THE CONCLUSIONS OF THE FORENSIC TEAM 
'REASONABLE SCIENTIFIC 
.. IF THERE IS NEW EVIDENCE 

üITHIN THE BOUNDS OF 
IN BRAZIL. 

NCELE DID NOT DIE IN BRAZIL WE WOULD BE MORE THAN HAPPY TO. 
T-MUS FAR, I CAN TELL YOU, NOTHING HRS 

3WAYEI; 
OF '9RR 

-! - C 
L- L. V i_ ü 

CONFERE 
TELEPHO 
3. 

i- w 

NCE 
NE; 

FROM THE CONCLUSIONS OF THE FORENSIC TEAM. THE GOVERNMENT 
INVESTIGRTION AND WE ARE KEEPING 
. WITH REFERENCE TO YuUR 

THE MENGELE CASE WITH YOU BY 
ANGELES'. 

US 
IS NOW CONDUCTING ITS OWN 
"H ON THEIR CONCLüSIONc *ATL, 

DISÜÜ35 , I WOULD BE HAPPY TO 
LETTER OR IN PERSON HERE 

Qti 

\ c c 
IN LOS 

JEGUNDO MARTIN MENDELS OHNi 
ÍD1 ES 

? - -

L. ü i.- IDA, 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA 
NRO NECESSARIAMENTE MUITO 

02CECADR PELA IDEIA DE QUE MÊNGELE LyiHKlH HlNDA VIVO, QUE 
UMA SENHORA BiM_ INTENCIONADA MAS 

crc 
r- n -

V w L' 

r- V: 
V V :% 

AMENTE REPRESENTA UM GRUPO, DE DIMENSÕES DESCONHECIDAS, DE 
REVIUENTES DO 
SI3E 

CAMPOS DE CONCENTRACAu NAZISTAS. INDICOU QUE 
RARIA UM ERRO O COMPARECIMENTO DO DOUTOR 

r - O  "  
i ?: t V 

CAR 

íNDLE; 
Sc 

' 

. i : 

TA A 

INSUES^! ASSINALANDO QUE O PROPRIO CENTRO 
ROMEU TUMA AO 

SIMON WIESENTHAL 
^RRIA REPRESENTAR. SUGERIU, POREM, QUE SE PROCURASSE DAR UM 
DE ISFACAO A SENHORA KOR, NAO DEIXANDO SEM RESPOSTA S Ufi 
EMBAIXADA. 
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JR EMBRTXRüM EM WASHINGTON EM 08/10/85 

SEGUNDA PARTE ÜO TEL 3131-C0NFiBENCiRL-U»GEIiTE 

4. EM CARTO 8UE ENVIE! A IÍRET0RIS EXECUTIVA IR 
CflNJLES, ASSINALEI A MANEIRA ABERTA COH SUE FORAM CONDUZIDAS fiS 
INUESTIGRCOES BO CASO MENGELE PELAS fiUTORIBABtS BRASILEIRAS. SUE 
ACEITARAM PRONTAMENTE A COLAJORACAO SE OUTROS GOVERNOS INTERESSADAS 
E 13 PROPRIO SIMON HEISENTHAL CENTER, E REGISTREI A VISITA FETTR R 
ESTA EMBAIXADA PELO REPRESENTANTE BO CENTRO PARA EXPRESSAR 

* AGRADECI MENTO POR TODA A COOPERACAO RECEBIDA DO GOVERNO BRASILEIRA 
NA MATÉRIA. 
5. PARA MINHA ORIENTACAO, ESTIMARIA SABER SE O DOUTOR 
ROMEU TüilS JA COMUNICOU A SENHORA EUA MOZES KOR SUA RESPOSTA AO 
CONVITE SUE ELA LHE TERA ENVIADO DIRETAMENTE PARA PARTICIPAR DO 
'CASSi.ES IS8UEST'. SERIA CONVENIENTE suE ELE NAO DEIXASSE SEN 
RESPOSTA A CARTA DA DIRETORIA EXECUTIVA DA CANDLES, PARA EVITAR 
NüUAS ACU3ACQES BE DESCORTESIA E FALTA DE COOPERACAO. 

SE8J0C03TA 
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DA [MDAIXADS EM WASHINGTON EM 27/89/85 

.-• fi t:r T Tí ris r- t ni 
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CnSB MENGELE.INQUÉRITO PROMOVIDO POR ASSO 
. T T: T: 
• i ; I Lf E! U SOBREVIVENTES DE AUSCHWITZ. 

•J V tJ i 
C H .i ST :-¾ 
U i v V RECEBI CARTA EM QUE A SENHORA EUA MOZES KORi 

Ti r r: r: í %• 'AUSI 
3RET0RA EXECUTIVA DA C.A.N.D.L.E.S. (CHILDREN OF AUSCHWITZ NR2I'S 

LAS EXPERIMENTS SURVIVuRS), FALANDO EM NOME DOS 
pcTpg 'UFRY UPSET WITH tOÜR GOVERNMENT' 

IN FRONT uF THE BRAZILIAN EMübSY' SE ATE' 
"WINS', AFIRMA 
Ç rr r ? èJ 
'J L. U L :« 

Tí ? 
1:-2,11 

THWg 
* u n : i  

DEMONSTRATION 
n í í T s í - ? r  n r  n n r u n o n  
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CAS 
NAO RECEBER CONFIgMACAODE QUE O 

AIS 
MlNuELh A SER 

CÇRT E STAMMER COMPARECERÃO A INQUÉRITO 
PROMOVIDO PELA REFERIDA ENTIDADE EM 

CHWITZ 
AMEAÇA 

O 
DOUTOR ROMEU 

SOBRE 

:= n.U : 

•-Í 
•Z. s 

n 
u IN8UEST -

THE T o 5 i T ij 
• Vi u : i; 

? r T: Ti r 
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NSUERITO, DENOMINADO 'CJuN.D.L.E.S. 
ERA REALIZADO DE 14 A 16 DE NOVEMBRO EM 
A PARTICIPACAO DE PATOLOGISTAS, 

JORNALISTAS, 'NAZI HUNTERS' E SOBREVIVENTES DE 
ESTRO SENDO TAMBÉM CONVIDADS, A COMPARECER AO EVENTO 

ABOUT MENGELE? 
HAUTE, INDIANA, COM 

y í 

r: r T: ? T T: « 

pARTICirRRAM 
7 i-.r-.zir r-r *. 
I 1«. ví Ul-v ! 

r - r r - í 5  7  & ? T r r -  =  
V L V U  i  : «  !  L  - j  s  

DA FAMÍLIA DE MENGELE, 
DO DRASIL, DA RFA, DOS 

DAS INVESTIGAÇÕES 
TERA POR OBJETIVO DAR 

ABRIGO E 

nr-.T 

í í r • T: f 
! 1 y L U 

v.r.str c 
-J 

AS PESSOAS QUE LHE DERAM 
ESTADOS UNIDOS E DE ISRAEL QUE 
EM SAO PAULO, O 'C.A:N=D.L.E.S, 
RESrbTAS R PERGUNTAS COMO AS 

VERIFY WITHOUT A SHADOW OF A DOUBT 
OUND IN BRAZIL ARE THOSE OF DR. JOSEF MENGELE? 

'CAN PATHOLOGISTS 

POSSIBLE THAT 
s - n n í  r : ' - ;  
A u f\ L. 1: : ly ? r 

I ! 

EM 
NHORA MuZES 

NAZI EXPERTS CREATED A HOAX THAT FOOLED THE 
POSSIBLE THAT MENGELE IS ALIVE?'. 

SUA CARTA, (COPIA DA QUAL SEGUE POR GTM), A SE-
KOR INFORMA QUE NAO RECEBEU RESPOSTA A CARTA QUE 

^SCREVEU NO 
L. V L. 

T ii ? T n DE AGOSTO AO DR. ROMEU TUMA, CONVIDANDO-0 A 

5,r: T jsr- T i:f"-
P  1  E Í  U  i  ! Í U  

!,S T T U 
i I li 

- r n- r-
 ̂i» r ̂  i u? 

T: r 
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X 
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AO INQUÉRITO ACOMPANHADO DOS CASAIS BOSSERT E STAMMER, 
THEM ALL THE EVIDENCE AND DOCUMENTS THEY HAVE'. 

AMEAÇAR PROMOVER MANIFESTACAO DIANTE DA EMBAIXADA E 
INFORMAR A IMPRENSA SE O GOVERNO BRASILEIRO NAO COOPERAR PARA 

AO EVENTO, A 
'THE COUNTRY THAT 

MENGELE!S 
COUNTRY IS 

ASSEGURAR 
n T O r - n n ? n  
ü i í_ - V i. : : 

O COMPARECIMENTO DAS PESSOAS CITADAS 
EXECUTIVA DA CA.N.D.L.E.S. PERGUNTA: 

MAS FOR 18 YEARS HELPED HIM ESCAPE JUb 
: - i n ? i T = n r H  

n i L. i.; í y i W : i •'» i? FIND OUT THE TRUTH-
CTICE, CAN'T HELP 
THAN WHAT KIND OF 

Ti n J '-c 
^  f \  H L Z L .  :  

:SEN:HAL 

n 
!l 

T  ur-r T  T H T C  .  
1 != o : - « u • L, 5 

r - ? s  ? n  
L- 'ii V 

EMBAIXADA NO DIA IG DE 
PRESTADA PELO GOVERNO E PELA 
PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO E PARA 

ATITUDE DA SENHORA KOR CONTRASTA COM A DO SIMON 
REPRESENTANTE EM WASHINGTON VISITOU A 

PARA AGRADECER TODA A COOPERACAO 
ORIDADES POLICIAIS BRASILEIRAS NO 
DIZER QUE CONSIDERA O CASO MEGELE 

SETEMBRO 

DEriNITIVRMENE ENCERRADO (MEUTEL 2772), 

a r-rr: ? r« n r» ? n 
• J L. i\ V 'J L" V ú Í ; 
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CONFIDENCIAL 

CIRCULAR POSTAL N9 8.369 

DE-I/DSI/945(F36) 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

BRASEMB WASHINGTON, PARIS, 
BONN, LONDRES, MOSCOU E 
TEL-AVIV. 

Laudo de Exame Antropológi­
co Forense* 

Encaminho era anexo, para informação de Vossa Excelên 

cia, copia do laudo de exame antropológico forense emitido pelo Ins­

tituto Médico Legal correspondente à ossada exumada no Cemitério Nos 

sa Senhora do Rosário, no Município do Embu (SP). Conforme as conclu 

soes do citado órgão do Departamento Estadual de Polícia Científica 

da Secretaria de Segurança Pública do Estado de Sao Paulo, expressas 

no laudo, o somatorio das coincidêhcias verificadas no exame antropo 

lógico indica ser altamente provável que o esqueleto exumado seja o 

de Josef Mengele. 

Brasília#em 01 de agosto de 1985. 
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SEClUiTAlUA DA SEGURANÇA PÜÜLlC/i ' 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE POLÍCIA CIENTÍFICA 
INSTITUTO MEDICO LEGAL 

DEPENDÊNCIA:- INSTITUTO MEDICO LEGAL - LAUDO N9 4016/85 

OFICIO N9 5871/DELEFAZ/SR/DPF/SP - DATADO de 07/06/85 

Remeter para SUPERINTENDÊNCIA DA POLICIA FEDERAL em ^ 

• LAUDO DE EXAME ANTROPOLÓGICO FORENSE 

Aos 07(sete) dias do mês de junho de 1985, nesta ci^ 

dade de São Paulo, a fim de atender a requisição do Dr. Romeu 

Tuma, Delegado Superintendente da Pol Teia Federal em São Pau­

lo, através de oficio n9 5871/DELEFAZ/SR/DPF/SP, datado de 07 

06/85, endereçado ao Dr. José Osvaldo Pereira Vieira, DD. De­

legado Geral da Policia de São Paulo e com despacho para o 

DEPC, os infra-assinados, Drs. JOSE ANTONIO DE MELLO,DANIEL ' 

ROMERO MUROZ, RAMON SABATE MANUBENS, WILMES ROBERTO GONÇALVES 

"TEIXEIRA, CARLOS FERREIRA VALÉRIO FILHO, MARCOS DE ALMEIDA e 
MOACYR DA SILVA, Midicos-legistas e Odonto-1egistas, nomeados 
e compromissados na forma da Lei, foram designados para realj^ 
zarem o exame antropológico na ossada referente ao laudo de 

exumação nÇ 4015/85 em anexo. O exame antropológico foi tam­
bém acompanhado por peritos estrangeiros, na condição de ob -

servadores-consultores, tendo, tais peritos, sido enviados p£ 

los governos dos Estados Unidos da América do Norte(USA) e Re^ 

pública Federal Alemã, bem como pelo Centro Simon Wiesenthal, 

Felo Governo Americano, compareceram : Dr. LOWELL LEVINE, Dr. 

ELLIS R. KERLEY e Dr. ALI HAMELI; pelo Centro Simon Wiesenthal 

compareceram : Dr. LESLIE LUKASH, Dr. JOHN FITZPATRICK e Dr. 
CLYDE COLLINS SNOW ; e pelo Governo Alemão, compareceram:Prof 

Dr. RICHARD HELMER e Prof. Dr. ROLF ENDRIS.1)HISTÓRICO:- ba­

seados era informações verbais de membros da Superintendência' 

Regional da Policia Federal em São Paulo, relatórios, fotogr^ 

fias e materiais encaminhados pela mesma Policia Federal,"do^ 

siê" recebido, sob custódia, do. Governo dos Estados Unidos da 

América, contendo vários documentos relativos ã genealogia e 

aptidão racial de JOSEF MENGELE, em sua versão original, em 
alemão, em sua tradução para o inglês, depoimentos da Sra 

Gita Stammer e do Sr. e Sra. Bossert, informes verbais do Pro 

fessor Dr. Rolf Endris, pudemos estabelecer os seguintes el£ 

mentos históricos relacionados com esta perícia 1.1) a os­

sada exumada no Cemitério N.S. do Rosario, no Município do EM 

BO, S.P., seria de JOSEF MENGELE; 1.2) ele teria vivido no 
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Brasil de 1951 a 1979, tendo falecido por afogamento em feve 
reiro deste último ano, sendo que de 1961 a 1974 esteve rel^ 
cionado com a família Stammer e de 1974 ate sua morte, com a 

família Bossert; 1,3) o supra-mencionado "dossiê"contem fo­

tos de Josef Mengele tiradas em 1938, uma das quais eviden -

cia diastema típico entre os dentes incisivos centrais supe­

riores e, segundo o mesmo documento, ele nasceu em GUENZBURG 

Bavária, Alemanha, no ano de 1911, era branco, braquicefai o, 
tinha cabelos castanhos, levemente ondulados, estatura de 
1,74m; o mesmo documento contem também uma ficha dentária na 
qual constatamos a presença de dentes naturais inferiores(iji 

cisivos centrais e laterais, caninos e 19 pré-molar inferior 

(direito) e de restaurações em amálgama de prata .nos 19 e 29 

molares superiores direitos e no 19 molar superior esquerdo. 

1,4) no referido "dossiê" existe um relatório dando ciência 

que Josef Mengele sofreu um acidente em 21/06/43 as 16 h, no 

campo de concentração de Auschwitz, quando sua moto colidiu 

com um trator. Consta que o Capitão Josef Mengele machucou-se 

e parte de seu uniforme, bem como da motocicleta sofreram d^ 
nos. Segundo depoimento verbal do Prof, Dr, Rolf Endris, em 
virtude desse acidente, Josef-Mengele teria ficado inativo' 

por cerca de 1 mês; 1.5) a capa que nos foi encaminhada pela 

Superintendência Regional da Policia Federal para exame perj_ 

ciai, foi confirmada pelo Sr. Wolfran Bossert como pertencen 

te a Josef Mengele, sendo inclusive aquela com a qual o mes­

mo aparece em varias fotografias; 1.6) de acordo com os de­

poimentos da Sra. Gita Stammer e do casal BossertjJosef Men­

gele calçava sapatos tamanho 40 a 41 (numeração brasileira)e 

apesar de não referirem alterações significativas de marcha, 

a Sra. Bossert alegou que, mais de uma vez, ele lhe pediu um. 

pedaço de chapa de alumínio para confeccionar pai mil ha;1.7)-

ainda, segundo a Sra. Stammer, Josef Mengele sofria de " re£ 

matismo" (sic)nas mãos, pernas e coluna vertebral, queixava-

-se de dores lombares, a perna,esquerda era mais grossa que a 
direita, "os nos dos dedos das mãos eram grossos"(sic),os iji 

cisivos centrais superiores eram afastados; que ele teve" iri 

chaços" na bochecha esquerda por duas ou três vezes,devido a 

problemas dentários, submeteu-se a uma cirurgia em JundiaT,' 

por volta de 1972/73 ** para retirar uma bolinha do ânus" que 

lhe dificultava a defecação e que sua altura era era torno de 
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1,75m, falava alemão e espanhol e dizia que vivera no Uru -

guaij 1.8) o casal Bossert referiu também que Oosef Mengele 
submeteu-se a tratamento dentário, dois anos antes de sua 

morte, tendo extraído alguns dentes e colocado dentadura 

(uma prótese superior e outra inferior) que ele tinha um"de^ 
feito no 29 dedo da mão esquerda que era meio torto"(sic), 

que evitava comer carne e proteínas porque tinha reumatismo 

principalmente nas mãos e que teve um derrame" cerca de 1 

a 1,5 ano antes de sua morte, tendo sido tratado no Hospi -

tal Santa Marta, em Santo Amaro. 2) DESCRIÇÃO :- recebemos 

para exame uma ossada., sem tecidos moles e impregnada com' 

terra, acompanhada de vestes e pêlos. Vestes; - uma calça de 

tecido sintético, tipo tergal, tom bege claro, sem marca,' 
com fecho "eclair" da marca "Corrente" com 20 cm de compri­

mento; hã uma mancha ferruginosa ao nível do fecho da cintu 

ra e duas outras de mesmas características, na parte ante -

rior, que se situam 10 cm abaixo da borda superior e que di£ 

tam da parte mediana 05 cm ã esquerda e 10 cm ã direi ta,res 

pectivãmente (fotosnOs 01 e 02 e diagrama nÇ 1 com as medi­

das da calça); uma cueca do tipo "zorba" de tecido da malha 

elástica, de tom claro, com 34 cm de largura ao nível da ' 

cintura e 34 cm de altura (medida do "cavalo") que apresen­

ta manchas ferruginosas na parte anterior (foto nÇ 03 e di^ 

grama nÇ 02); um par de meias de tecido sintético,tipo he -

lança, cano curto, cor creme, cujo comprimento do pé mede 

cerca de 29 cm (foto n9 04), partes de uma camisa de tecido 

sintético, tipo tergal, de cor azul claro, com 06 casas de 

botão e apresentando nas partes anteriores(peito)marcas ci£ 

culares devido ao deposito de material de aspecto ferrugino 

so{suas medidas estão nos diagramas n9s 0 3/04/05/06 , fotos 
nÇs 05 e 06); um cinto de couro, de cor marrom, com 110 cm 
de comprimento, sem fivela, que' apresenta uma deformidade ' 

situada cerca de 94 cm do local da fivela, devida à pressão 
desta sobre o couro ; nota-se, também, que um dos orifícios 
do cinto apresenta sinais de uso (diagrama n9 07 e fotos n9s 

07 e 08); Pelos :- suas características serão adiante des -

cri tas (foto n9 09 ).;Recebemos também para exame uma capa, 

que nos foi entregue pela Polícia Federal, de cor bege, em 

tecido de gabardine, com o forro de padVonagem xadrez esco­

cês, com etiqueta da marca inglesa "Burberrys" e outra eti-
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etiqueta no bolso interno direito com a 1 nscriçêio"Herrenaus-

Stattungen-Otto Waller-München-Perusastr.1" sani Indicação de 
tamanho, com manga do tipo "raglan"; o comprimento,medido da 
base da gola a barra, e de 103 cm; a manga, medida da costu­

ra da cava ate o punho e de 43 cm; a medida da cava da manga 
até à barra ê de 67 cm; a medida tomada do meio da base da 

^ I 
gola até o punho e de 87 cm em ambos os lados(diagrama nÇ 08 

e fotos n9s 10 e 11). 2.1) Preparação das peças ósseas para 

exame. A ossada (foto n9 12) foi colocada em agua comum para 

a dissolução do material argiloso aderido e, posteriormente, 

lavada com esponja plástica delicada . ApÕs a limpeza e seca 

gem, procedeu-se a reconstituição anatômica do esqueleto(fo­

to nÇ 13),verificando-se a presença das seguintes peças Ós­

seas: 2.1.1)Esqueleto axial;- um crânio(cuja porção facial ' 

encontra-se fragmentada), uma mandíbula, um hióide(parte do 

corpo), 24 vértebras:(07 cervicais,1? torácicas e 05 lomba -

res), um sacro com coccix fusionado, 01 esterno e 12 pares' 

de costelas ;2.1.2)Esqueleto apendicular :- 2.1.2.1 )Membro siu 

perior direito:- clavícula,escápula, úmero, rádio ,ulna ,08 o£ 

SOS do carpo,05 metacarpos ç-J.O falanges; 2.1.2.2)Membro su­

perior esquerdo:- clavícula,escápula,úmero,rádio,ulna, 07 0£ 

SOS do carpo, 05 metacarpos e 06 falanges; 2.1.2,3) Membro 

inferior direito;- coxal, fémur, patela, tíbia, fíbula,07 0£ 

SOS do tarso, 05 metatarsos e 05 falanges; 2.1,2.4)Meinbro iri 

ferior esquerdo;, coxal, fémur, patela, tíbia, fTbula, 07 0£ 
SOS do tarso, 05 metatarsos e 08 falanges; 2.2)Exame do crâ­

nio:- 2.2.1) Características gerais:- os ossos faciais en -

contram-se destacados do resto do crânio e fragmentados em 

03 porções (foto nÇ 14)que correspondem, respectivamente,a: 

19 osso zigomático esquerdo e parte.^do maxilar esquerdo, ob-

servando-se que houve disjunção da sutura? fronto-zigomática' 

e fratura junto a sutura zigomático-temporal, Esta última 

apresenta a superfície de fragmentação de tom claro,enquanto 
que as demais superfícies deste fragmento sãp escuras ; 29) 

parte do osso frontal, na área correspondente a parede ante 

rior do seio frontal, ossos nasais, parte da maxila direita 

, (correspondente ao processo frontal e.. parte do corpo, com as 
porções superior e medial do seio maxilar) e parte da maxila 
esquerda( correspondente ao processo frontal e a uma parte 
do corpo, com porções superior e medial do selo maxilar); no-
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nota-se a ausência de partes dos ossos nasais e maxila es­

querda da porção correspondente aos contornos superior e 1^ 

teral esquerdos da abertura piriforme (fotos n9s 14 e 15) ; 

39) parte da maxila esquerda (com ausência da parte superi­

or do corpo e do processo frontal), maxila direita (notan -

do-se a ausência do processo frontal e de pequena parte do 

corpo nas porções superior e medial do seio maxilar ; osso 

zigoinãtico direito (completo, notando-se disjunção da sutu 

ra fronto-zigomãtica e superfície de fratura ao nTvel da s^ 

tura zigomãtico-temporal , sendo esta última de tom claro.en 

quanto que as demais superfícies dessse osso são escuras ); 

osso palatino esquerdo (com ausência da maior parte da lãm^ 

na horizontal); osso palatino direito (com ausência de pe­

quena parte da porção medial da lâmina horizontal , com sjj 

•perfTcie de fratura de tom claro) e parte do processo pter^ 

gÕide do esfenÕide direito (foto n9 15). A seguir, os ossos 

foram colados em suas posições para a reconstituição anatô­

mica do crânio. Na face anterior do maxilar esquerdo, logo 

abaixo da órbita, nota-se orifTcio circular com cerca de 05 

mm de diâmetro, impregnado com material de aspecto ferrugino 

so (fotos nPs 17 e 18). Esse material se encontra bastante 

endurecido, formando uma fossa no interior do orifTcio; em 

torno do orifTcio hã uma orla (do mesmo material) com bor­

das elevadas e, exteriormente a ela, hã uma mancha também' 

de aspecto ferruginoso; notam-se, igualmente, vários pêlos 

aderidos a esta orla (foto nÇ 19), D processo estilÕide di­

reito está ausente e seu coto de implantação mostra-se ene^ 

grecido, devido a impregnação de material semelhante ao e£ 

contrado nas demais superfTcies ósseas(fotos n9s 20,21,22 e 

23). O processo estilóide esquerdo está incompletamente fm 

turado ao nTvel dos terços proximal e distai, sendo que as 

superfTcies das fraturas são de tom claro. Os processos ma^ 

tõides são relativamente grandes, suas extremidades distam' 

36 mm e 35 mm a direita e ã esquerda, respectivamente, do 

ponto central superior dos correspondentes meatos auditivos 

externos. Os relevos Ósseos das inserções musculares, estão 

bem marcados, principalmente ao nTvel dos processos mastÕi^ 

des; da crista occipital externa e respectiva protuberância, 

esta última bem saliente, sob forma de uma ponta óssea, voT_ 

tada para baixo, no plano sagital. Os cÓndilos occipitais 
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sâo alongados e bicôncavos(fotos nÇs 20,21,22,23,24 e 25);o 

osso frontal é moderadamente inclinado no sentido posterior 

e, apôs a reconstituição da face, nota-se que a glabela e 
bem saliente, e forma com os ossos nasais um ângulo (angulo 
nasal) acentuado; as eminências supra-orbitrarias são' tam 
bem salientes (fotos nÇs 24,25 e 26).2.2.3)Suturas crania -
nas (exocrãnio) : sutura sagital com sinostose completa no 

setor III, parcial do setor II e inicial dos setores I e IV 

(foto nÇ 27); sutura coronal com retificação do setor I e 

sinostose parcial do setor III (fotos n9s 24,25 ,26 e 27);siJ 

tura lambdõide com inicio de retificação do setor I ( fotos 

n9s 21 ,24 ,25 e 27). 2.2.3) Craniometria comprimento maxi^ 

mo (glabeia-metal ambda) = 182 mm; largura maxima (biparie -

tal = 147 mm ; altura basio-bregma = 138 mm , 2,2.4) Medi -

das faciais largura máxima da abertura piriforme = 23,2 
mm; altura nãsio-espinhal (media) = 52 mm; bizigomatica = 

138 mm; nãsio-prÕstio = 69,2 mm; nãsio-gnatio = 123,2 mm ;' 
bãsio-prõstio = 90 mm; bãsio-nãsio = 101,5 mm; bãsio-gnatio 

= 112,5 mm. O forame magno, imaginado como um circulo, foi 

medido nos seus "diâmetros" longitudinal (38mm) e transver­

sal (32,2 mm), o "diâmetro" médio tendo sido 34 ,95mm.0"raio" 

médio foi de 17,47 mm e, portanto, a "área" do círculo foi 

de 967 mm^. As 08 medidas cranianas adotadas para o diagnÕs 

tico de sexo e raça, conforme método de Gilles e Elliot, fo^ 

ram levadas as respectivas formulas (total de pontos para' 

sexo : 945 ,42) e gráficos correspondentes, obtendo-se os Vj» 

lores de 3,08 e 16,42, respectivamente para grupos branca x 

negros(ordenadas) e brancos x amarelos (abscissas)(gráfico' 

nÇ 01). 2.3) Exame dos arcos dentários e da mandíbula :- ' 

2.3.1) Exame clinico:- 2.3.1.1) Mandíbula ; apresenta a re­
gião da sTnfise relativamente alta, os ramos ascendentes ' 

largos e tem contornos marcadamente angulados no mento( fo­

tos n9s 28 e. 29). Hemiarco inferior direito :- incisivo ceji 
trai integro; incisivo lateral exibindo restauração em mate 

rial branco era sua face mesial chegando ao bordo incisai ' 

(classe IV); canino portando restauração disto-1ingual em ' 

material branco(cimento de silicato ou resina) com bordos * 

irregulares e salientes; 19 prê-molar com coroa mista do' 

tipo "veneer" (faceta vestibular em acrílico prensado em po 

limerizado a quente com seu interior em metal amarelo), era 
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I N S T I T U T O  M E D I C O  L E G A L  

L a u d o  n Ç  4 0 1 6 / 8 5  f l .  0 7  

e m  c u j a  f a c e  o c l u s a l  n o t a - s e  p r e p a r o  p r o t é t i c o  d e s t i n a d o  a  

r e c e b e r  o s  a p o i o s  o c T u s a i s  d o  g r a m p o  t i p o  " R o a c h "  d a  p o n t e  

m ó v e l  i n f e r i o r ;  2 9  p r e - m o l a r ,  1 9 ,  2 9  e  3 9  m o l a r e s  a u s e n t e s ,  

c o ^  m  r e a b s o r ç ã o  t o t a l  d o  p r o c e s s o  a l v e o l a r { f o t o  n 9  2 8 ) .  H e -

m i a r c o  i n f e r i o r  e s q u e r d o  : -  i n c i s i v o  c e n t r a l  i n t e g r o ;  i n c i ­

s i v o  l a t e r a l  a p r e s e n t a n d o  r e s t a u r a ç ã o  e m  m a t e r i a l  b r a n c o  - '  

( a b r a n g e n d o  t a m b é m  p a r t e  d a s  f a c e s  v e s t i b u l a r  e  l i n g u a l ) ; c a  

n i n o  c o m  c o r o a  " v e n e e r "  ( f a c e t a  v e s t i b u l a r  e m  a c r í l i c o  p r e n  

s a d o  e  p o l i m e r i z a d o  a  q u e n t e  c o m  s e u  i n t e r i o r  e m  m e t a l  a m a ­

r e l o )  e r a  c u j a  f a c e  l i n g u a l  n o t a - s e  p r e p a r o  p r o t é t i c o ,  j u n t o  

a s  f a c e s  p r o x i m a i s ,  d e s t i n a d o  a  r e c e b e r  o  a p o i o  l i n g u a l  d o  

r e s p e c t i v o  g r a m p o  t i p o  " R o a c h " ;  1 9  e  2 9  p r e - m o l a r e s  e  1 9 , 2 9  

e  3 9  m o l a r e s  a u s e n t e s  c o m  r e b o r d o  a l v e o l a r  t o t a l m e n t e  r e a b  

s o r v i d o ( f o t o  n 9  2 8 ) .  2 . 3 . 1 . 2 )  M A X I L A  -  H e m i a r c o  s u p e r i o r  d i  

r e i  t o  : -  i n c i s i v o s  c e n t r a l  e  l a t e r a l ,  c a n i n o ,  1 9  e  2 9  p r é -

m o l a r e s  a u s e n t e s  c o m  r e b o r d o  a l v e o l a r  t o t a l m e n t e  r e a b s o r v i ­

d o ;  1 9  m o l a r  e x i b i n d o  e x t e n s a  r e s t a u r a ç ã o  e m  a m a l g a m a  d e '  

p r a t a  a b r a n g e n d o  a s  f a c e s  o c l u s a l  e  m e s i a l  ( p a r t e  d a  v e s t i ­

b u l a r ) ;  2 9  m o l a r  m o s t r a n d o  r e s t a u r a ç ã o  e m  a m á l g a m a  d e  p r a t a  

e r a  s u a  f a c e  o c l u s a l ;  3 9  m o l a r  a u s e n t e  c o m  p r o c e s s o  a l v e o l a r  

t o t a l m e n t e  r e a b s o r v i d o ( f o t o  n 9  2 3 ) .  H e m i a r c o  s u p e r i o r  e s q u e r  

d o  : -  i n c i s i v o s  c e n t r a l  e  l a t e r a l ,  c a n i n o  e  1 9  e  2 9  p r e - m o ­

l a r e s  a u s e n t e s  c o m  r e b o r d o  a l v e o l a r  t o t a l m e n t e  r e a b s o r v i d o ;  

1 9  m o l a r  a p r e s e n t a n d o  0 3  r e s t a u r a ç õ e s  e m  a m a l g a m a  d e  p r a t a '  

n a s  0 3  f o s s e t a s  r e s p e c t i v a s ,  n o t a n d o - s e  i n f i l t r a ç ã o  d e  c ã  -

r i e  e n t r e  a s  f o s s e t a s  p a l a t i n a  e  d i s t a i ;  2 9  e  3 9  m o l a r e s  a j j  

s e n t e s  c o m  r e a b s o r ç ã o  t o t a l  d o  p r o c e s s o  a l v e o l a r ( f o t o  n 9 2 3 )  

2.3.2)Exame protético :- 2.3.2.1)Ponte movei inferior - coji 

f e c c i o n a d a  e m  c o b a l t o - c r o m o ,  b i l a t e r a l ,  p o r t a n d o  s e t e  e l e ­

m e n t o s  d e n t á r i o s ;  a p o i a - s e ,  n o  1 9  p r ê - m o l a r  d i r e i t o  e  n o  c ^  

n i n o  e s q u e r d o ,  m e d i a n t e  g r a m p o s  d e  a n c o r a g e m  d o  t i p o " R o a c h "  

o  r a m o  d a  d i r e i t a  c o n s t a  d o  2 9  p r e - m o l a r ,  1 9  e  2 9  m o l a r e s '  

f i x a d o s  e m  g e n g i v a  a r t i f i c i a l  d e  r e s i n a  a c r í l i c a  e  o  d a  e s ­

q u e r d a  c o n s t a  d o  1 9  e  . 2 9  p r é - m o l a r e s  e  1 9  e  2 9  m o l a r e s  f i x a  

d o s ,  t a m b é m ,  e m  g e n g i v a  a r t i f i c i a l  f e i t a  d o  m a t e r i a l  m e n e i o  

n a d o  ( f o t o  n 9  2 9 ) .  2 . 3 . 2 . 2 )  P o n t e  m ó v e l  s u p e r i o r :  c o n f e c c i o  

nada em cobalto-cromo, extensa, com onze elementos dentários 

l i g a n d o  o  1 9  e  2 9  m o l a r e s  d i r e i t o s  a o  1 9  m o l a r  e s q u e r d o ( e s -

s e s  d e n t e s  r e c e b e m  g r a m p o s  d e  m e i o  c o n t o r n o )  m e d i a n t e  b a r r a  

m e t á l i c a  q u e  c i r c u n d a  o  p a l a t o  e  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  p o s s u i  
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b a r r a  d e  c o m p e n s a ç ã o  u n i n d o  o s  h o m i a r c o s  p o r  s o b r e  a  s u t u r a  

transversa dos ossos palatinos (linha palato-duro/palato mjo 

'  T e ) ,  f o r m a n d o  u m  c í r c u l o ;  o  g r a m p o  d o  2 9  m o l a r  s u p e r i o r  d i ­

r e i t o  e s t á  f r a t u r a d o  e m  s u a  s e c ç ã o  v e s t i b u l a r ,  t e n d o  s i d o  

d e v i d a m e n t e  p o l i d o ' n o  l o c a l  d %  q u e b r a ;  0 5  2 Ç s  p r é - m o l a r e s  '  

f o r a m  d e s g a s t a d o s  e m  c e r c a  d a  5 0 2  d e  s e u  c o m p r i m e n t o , i s t o  é  

n o  s e n t i d o  d e  s e u  l o n g o  e i x o ;  o b s e r v a m o s ,  t a m b é m ,  q u e  a  g e £  

g i v a  a r t i f i c i a l  p o s s u i ,  n o  s e u ' l a d o  i n t e r n o ,  l o g o  a c i m a  d o s  

i n c i s i v o s  c e n t r a i s  a r t i f i c i a i s ,  u m a  f o s s e t a  d e s t i n a d a  a  a c o  

m o d a r  a  p a p i l a  c o r r e s p o n d e n t e  a o  f o r a m e  1 n c i s 1 v o ( o u  o r a l ) , e  

q u e  m e d e  c e r c a  d e  0 9  m m .  2 . 3 , 3 )  E X A M E  R A D I O G R Á F I C O : 2 . 3 . 3 , 1 )  

T é c n i c a s  r a d i o g r á f i c a s  : -  p e r i a p i c a l  ( p a r a l e l i s m o )  e  p a n o r ã  

m i c a  ( e i i p s o p a n t o m o g r a f i a ) . 2 . 3 . 3 . 2 )  A c h a d o s  r a d i o g r á f i c o s  -

( r a d i o g r a f i a s  a n e x a s ) . 2 . 3 . 3 . 2 . 1 )  M a n d í b u l a : -  v e r i f i c a m o s  a  

e x i s t ê n c i a ,  n o  l a d o  d i r e i t o ,  d o s  i n c i s i v o s  c e n t r a l  e  l a t e  -

r a l  e  c a n i n o ;  o  i n c i s i v o  l a t e r a l  a p r e s e n t a  d e s g a s t e  i n c i s a i  

o  c a n i n o ,  a l e m  d e  r e s t a u r a ç ã o  p l á s t i c a  c o m  f o r r a m e n t o , . t a m ­

b é m  m o s t r a  a  p r e s e n ç a  d e  c o n d u t o  r a d i c u l a r  a c e s s ó r i o , m e s i a l  

o  1 9  p r é - m o l a r  e x i b e  p r ó t e s e  m e t á l i c a  u n i t á r i a ;  q u a n t o  a o  -

l a d o  e s q u e r d o ,  o b s e r v a m o s  q u e  o  i n c i s i v o  l a t e r a l  a p r e s e n t a *  

r e s t a u r a ç ã o  p l á s t i c a  e  q u e  o  c a n i n o  o s t e n t a  p r ó t e s e  m e t á l i ­

c a  u n i t á r i a .  2 . 3 . 3 . 2 . 2 )  M a x i l a  : -  n o  1 9  m o l a r  e s q u e r d o ,  n o ­

t a - s e  a  p r e s e n ç a  d e  r e s t a u r a ç õ e s  m e t á l i c a s  n a s  f a c e s  o c l u -

s a l  e  d i s t a i ,  s e p a r a d a m e n t e ;  n o  1 9  m o l a r  d i r e i t o  o b s e r v a - s e  

t r a t a m e n t o  e n d o d ô n t i c o ,  s e n d o  p a r c i a l  n a  r a i z  m é s i o - v e s t i b £  

l a r ,  q u e  t a m b é m  a p r e s e n t a  d i l a c e r a ç ã o  r a d i c u l a r , n o t a n d o - s e ,  

a i n d a ,  i m a g e m  r a d i o l ú c i d a  n a  r e g i ã o  c e r v i c a l  ( d i s t a i ) s u g e  -

r i n d o  l e s ã o  d e  c á r i e ;  a i n d a ,  a  p r e s e n ç a  d e  r e s t a u r a ç ã o  m e t S  

l i c a  d o  t i p o  m é s i o - o c l u s a i ;  n o  2 9  m o l a r  d i r e i t o  n a d a  d i g n o '  

d e  n o t a ,  a  n ã o  s e r  u m a  r e s t a u r a ç ã o  m e t á l i c a  n a  f a c e  o c l u s a l ,  

2 . 4 )  E x a m e  d o s  d e m a i s  o s s o s  : -  2 . 4 . 1 )  E s t e r n o : -  a p r e s e n ­

t a - s e  c o m  a  l â m i n a  c o m p a c t a  a n t e r i o r  q u e b r a d a  t r a n s v e r s a l  -

m e n t e  n o  t e r ç o  m é d i o  d o  c o r p o  ( f o t o  n 9  3 0 ) ;  a  l â m i n a  c o m p a £  

t a  p o s t e r i o r  e s t á  a u s e n t e  n a ' m a i o r  p a r t e  d o  c o r p o  e  q u e b r a ­

d a  e m  v á r i o s  t r e c h o s  d o  m a n ú b r i o  ( f o t o  n 9  3 1 ) ;  o  m a n ú b r i o  '  

m e d e  - . 5 3  m m  d e  c o m p r i m e n t o ,  a  p a r t i r  d a  p o r ç ã o  m e d i a n a  d a  

i n c i s u r a  j u g u l a r  a t é  o  â n g u l o  m a n ú b r i o - e s t e r n a l ;  a s  I n c i s u -

r a s  c l a v i c u l a r e s  t e m  b o r d a s  i r r e g u l a r e s  e  g r o s s e i r a s ,  h a v e i i  

d o  e v i d e n t e  a s s i m e t r i a  e n t r e  a  d l  r e i , t a  e  a  e s q u e r d a ,  s e n d o  

q u e  a q u e l a  é  m a i s  p r o e m i n e n t e  s G p e r o - p o s t e r i o r m e n t e , c o m  v á -
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vários osteõfitos em seus contornos; a largura do manúbrio 

(medida a partir da porção media das incisuras clavícula -

res) e de 53 mm, aproximadamente ; o corpo tem cerca de 103 

mm de comprimento, medido do angulo manúbrio-esternal ate 

0 possível local de fusão e continuidade com o apêndice xi^ 

fõide; o processo xifÕide tem comprimento máximo de 40 mm 

e é bifurcado, apresentando a forma de "U" invertido, com 

duas hastes de conformação assimétrica, com largura máxima 

de 39 mm; a transição entre o corpo e o processo xifõide' 

tem lâmina çompacta relativamente regular na face poste­

rior, enquanto que na face anterior e irregular e rugosa, 

com estreitamento localizado 20 mm acima da borda inferior 

do processo xifÕide; nota-se forame circular de 02 mm de 

diâmetro situado na porção mediana da face anterior do pro^ 

cesso xifÕide, a 08 mm da borda inferior; nas incisuras co£ 

tais, os lábios são bem salientes e rugosos, principalmen­

te o da 1? cartilagem costal, bilateralmente; 2.4.2) Coste­

las :- foram identificados 12 pares de costelas, a maioria 

com fragmentações e quebraduras (foto n9 13), poucas estão 

totalmente integras : 1$, 9$, 113.e 12$ direitas e a 1? e 

esquerdas. Na 19 costela esquerda, em sua borda medial, 

ao nível do tubérculo do músculo escaleno superior, ha sa­

liência medial ponteaguda ; a 19 costela direita tem extre 

midade anterior avantajada e muito rugosa na face anterior, 
com ampla cavidade (correspondendo a ossificação periféri­

ca da cartilagem costal); as extremidades vertebrais são 

volumosas, com cristas, tubérculos, sulcos e superfícies ' 

articulares bem evidentes e de contornos grosseiros e bem 

marcados. 2.2.3)Vértebras cervicais :- apresentam-se em nG 

mero normal (07), com estrutura relativamente conservada -

(fotos n9s 32,33 e 34): há pequenas fragmentações nos pr£ 

cessos transversos e espinhosos. Os corpos vertebrais es­
tão conservados, com exceção da 79 vértebra (proeminente, 

que se encontra integra apenas em suas porções superior e 

posterior). Os foramens transversos são regulares (diSme -

tro máximo de 07 mm e, mínimo, de 05 mm, no lado direito ; 

do lado esquerdo essas medidas são pouco menores(cerca ̂  

01 mm), exceto o do lado esquerdo da 49 vértebra que se 

apresenta septado em 02 foramens de diâmetros diferentes * 

(de 04 e de 2,5 mm); os corpos vertebrais apresentam múltj^ 
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múltiplos osteõfitos em suas bordas antero-laterais, supe -

riores e inferiores, alguns posteriores, que aumentam em 

quantidade e tamanho no sentido crãnio-caudal , sendo mais' 

exuberante na 6? vértebra cervical, em seu contorno ãntero-

inferior, formando dois grandes osteõfitos, sendo maior e 
mais proeminente o da esquerda(não pudemos observar as rela­
ções destes osteõfitos, pois o corpo da 79 vertebra cervi -
cal está ausente na porção superior e anterior), 2.4.4)Vér-

tebras torácicas :- foi possível identificar 12 vértebras * 

torácicas, todas com fragmentação em maior pu menor exten -

são (foto nÇ 13), As com maior fragmentação são a 8?,9?,10? 

11? e 12?, as quais apresentam apenas o corpo ou parte dele, 

Nos corpos vertebrais de contornos conservados, notam-se o£ 

teÕfitos (foto n9 35), geralmente mais volumosos e numero -

SOS nos contornos superiores antero-laterais ; no contorno 

ântero-1ateral direito superior da 3? vértebra torácica e ' 

no inferior da 4?, há nítidos osteõfitos "articulados", bem 
como entre a 69 e 7? (contornos direitos); o maior par de 

osteõfitos está localizado no lado direito entre as vérte­

bras 79 e 89, Há vários fragmentos de vértebras, cujas topo 

grafias não foi possível localizar (foto n9 13). 2,4.5) Vér­

tebras lombares :- a 19 e 29 vértebras lombares encontram-

-se com a maior parte de seus arcos ausentes; o corpo da 19 

vértebra lombar esta fragmentado, com ausência de parte da 

substância óssea esponjosa (foto n9 13); os corpos verte -

brais exibem múltiplos osteõfitos, em seus contornos, princ^ 

palmente do lado esquerdo da 39 e 4? vértebras lombares (fo­

tos nPs 36 e 37); a reconstituição por articulação das vérte 

bras lombares denota um discreto desvio do eixo da coluna de 

convexidade voltada para a direita.^visto que os corpos ver­

tebrais apresentam altura menor nas faces laterais esquer -

das. 2.4.6) Sacro e coçcix o sacro encontra-se fragmenta­

do (foto n9 13) em 03 grandes partes : promontório com asas 
e parte superior e inferior da face dorsal(fotos nPs 38, .39 

40 e 41), havendo múltiplos pequenos fragmentos que não pude 

ram ser reconstituídos (foto nÇ 13); o coccix apresenta-se ' 

totalmente fusionado com os cornos sacrais (fo:( n9 38). No-

ta-se, apesar da fragmentação, que o sacro é do tipo alonga­

do e estreito, com grande predomínio das dimensões verticais 

sobre as transversais, 2.4.7) Clavícula direita :- apresen-
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apresenta-se bem conservada» mede cerca de 158 mm de compri^ 

mento» tem pequena ãrea de 01 cm de fragmentação na porção 
anterior da extremidade acromial (foto n9 42); a extremida­

de esternal é larga c rugosa, com bordas irregulares por S£ 

liências de osteõfitos (foto nÇ42). Na extremidade acromial, 

a face articular acromial apresenta também relevos de suas 

bordas, 2,4,8) Clavícula esquerda apresenta maior frag -
mentação na extremidade acromial, incluindo a faceta articu 
lar, não permitindo identificar seus limites, nem medir seu 

comprimento.(fotos n9s 43 e 44). A extremidade esternal é' 

volumosa, sendo mais curta e mais grossa que a do lado 0p0£ 

to, com relevos grosseiros e salientes nas bordas da face* 

articular. Também se nota assimetria entre as clavículas, ' 

sendo que a esquerda tem diâmetro e convexidades menos pr£ 

nunciadas que as da direita. 2.4.9) Escápula direita:- apre 

senta fragmentação no ângulo superior, na porção superiorcb 
borda medial e no ângulo inferior, nas porções laminares das 

fossas supra e infra-espinhal , nas adjacências do tubérculo 

da crista, na espinha e nas extremidades do processo cora - • 

cÕide e no acrõmio (foto nÇ 45). Hã grande transparência ã 

transi 1uminação, das lâminas compactas das fossas supra e 

infra-espinhal. Na incisura espino-glenoidal hã irregulari­

dades do contorno, com saliência triangular (vista superior 

mente) que se continua, obliqua e irregularmente, pela face 

inferior da espinha, num trajeto de 17 mm de comprimento, ' 

com solução de continuidade de bordas elevadas (foto n9 46). 

Feita a secção da escapula, notou-se ao nível dessa solução 

de continuidade (fenda) um espessamento ósseo com compacta­

ção da porção interna esponjosa (foto n9s 47 e 48)tendo si­
do colhido fragmento para microscopia. A incisura escapular 
é bem marcada, apresentando elevação ponteaguda em seu con­

torno põstero-mediai. O tubérculo infra-glenoidal e irregu­

lar e muito rugoso. A cavidade glenõide tem dimensões máxi­

mas : 42 mm de comprimento e 35 mm de largura, sendo também 

um pouco mais profunda do que a esquerda (foto n9 49)2.4.10) 

Escápula esquerda apresenta fragmentações no acrõmio(não 

está presente a face articular),no processo coracÕide ( es­

tão ausentes a extremidade e a lâmina cortical de seu con -

torno ântero-medial), nó ângulo inferiof e era pequenasareas 

laminares da fossa supra-espinhal e da espinha (fotos n9s' 
& 
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(fotos nPs 50,51 e 52), Também ha grande transparência, à 

transi 1uminação, das laminas compactas das fossas supra e 

infra-espinhal. A cavidade glenõide mede 40 mm de compri -

mento e 33 mm de largura (foto nÇ 52). 2.4.11) Dméro direi-

to :- mede 343 mm de comprimento máximo e apresenta fragmen 

taç ão ao nTvel do condi lo (capítulo) e epicôndilo lateral, 

de pequena parte da face anterior da trÕclea e de parte do 

tubérculo menor (foto nÇ 53), O colo anatômico tem bordas ' 

relativamente regulares. As fossas coronÕide e olécrano não 

• -• se cofnunicam. 2,4,12) Omero esquerdo : - mede 339 mm de com­

primento e apresenta fragmentação no tubérculo menor, na f£ 

ce posterior do tubérculo maior, nas faces anteriores da' 

trõclea, dp capítulo e dos epicõndilos, estando preservada 

a maior parte dessas superfícies articulares (foto nP 54).' 

Hã fina lâmina compacta entre as fossas coronõide e do olé­

crano, Em ambos os úmeros ha erosões laminares esparsas da 

substância Óssea compacta superficial. Após as analises mo£ 

folÕgicas e morfométricas, este úmero foi seccionado trans­

versalmente, ao nTvel do terço médio da diãfise, sendo 5 * 

parte próxima! seccionada longitudinalmente; notou-se que o 

padrão de reabsorção do tecido Ósseo esponjoso dai cabeça do 

úmero e do terço proximal da diafise se enquadra entre os 

estágios IV e V de Nemeskéri (foto n9 55). 2.4.13) Radio di­

reito apresenta fragmentação e perda da cabeça e de pe­

quena porção proximal do colo (fato que nao permite medir' 

o comprimento deste osso) e de partes da lamina compacta da 

extremidade distai em ambas as faces (fotos n9s 56 e 57). A 

tuberosidade é bem evidente, com bordas irregulares.Há per­

das irregulares de camadas corticais nas faces posterior e 

lateral do corpo . 2.4.14) Rádio esquerdo mede 247 mm de 

comprimento e exibe fragmentação com exposição da substãn -

cia Óssea esponjosa nos contornos posterior e lateral da 

beça 8, na extremidade distai, no contorno lateral do pro­

cesso estilõide e na borda anterior (fotosnÇs 58 e 59). No 

tam-se pequenas áreas de erosão cortical esparsas pelo cor­

po. 2.4.15) Ulna direita:- mede 264 mm e exibe fragmenta -

ção da lâmina compacta ao nTvel da incisura radial, parte 

- l- do processo coronõide e da circunferência articular da cabe 

ça. Há erosões irregulares de camadas da lamina compacta,' 

principalmente na face medial do corpo, (fotos n9s 56 e 57). 
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2 . 4 . 1 6 )  U i n a  e s q u e r d a  m e d e  2 6 2  m m  d e  c o m p r i m e n t o  e  a p r e ­

s e n t a  f r a g m e n t a ç ã o  a o  n T v e l  d a  i n c i s u r a  r a d i a l  e  p a r t e  d o  

p r o c e s s o  c o r o n Õ i d e  e  d e  p e q u e n a  á r e a  d a  c i r c u n f e r ê n c i a  a r t j _  

c u l a r  d a  c a b e ç a .  E m  a m b a s  a s  u l n a s  o s  p r o c e s s o s  e s t i l Õ i d e s  

s ã o  v o l u m o s o s  e  r o m b o s  ( f o t o s  n 9 s  5 8  e  5 9 ) .  2 . 4 . 1 7 )  O s s o s '  

d o  c a r p o  d i r e i t o  f o r a m  i d e n t i f i c a d o s  o s  0 8  o s s o s ,  a  m a i o ^  

r i a  d e l e s  b e m  c o n s e r v a d o s ,  e x c e t o  o  t r a p é z i o ,  f r a g m e n t a d o  '  

c o m  p e r d a  d e  m a i s  d a  m e t a d e  d e  s u a  s u b s t â n c i a  ( f o t o  n 9  6 0 ) .  

2 . 4 . 1 8 )  O s s o s  d o . c a r p o  e s q u e r d o  : -  f o r a m  i d e n t i f i c a d o s  0 7  o £  

S O S ,  a  s a b e r  :  p i  s i  f o r m e ,  p i r a m i d a l ,  s e m i l u n a r ,  e s c a f Õ i d e , '  

u n c i n a d o ,  c a p i t a t o  e  p a r t e  d o  t r a p e z Õ i d e .  T o d o s  t ê m  p e q u e ­

n a s  ã r e a s  d e  f r a g m e n t a ç ã o  ,  m a i s  e x t e n s a s  n o  u n c i n a d o . O  t r £  

p e z o i d e  a p r e s e n t a - s e  f r a g m e n t a d o ,  c o m  v o l u m e  m e n o r  q u e  a  m £  

t a d e  ( f o t o  n 9  6 1 ) .  2 . 4 . 1 9 )  M e t a c a r p o s  d i r e i t o s  : -  ( f o t o  n 9  

6 0 ) o  3 9 ,  4 9  e  5 9  m e t a t a r s o s  s e  a p r e s e n t a m  t o t a l m e n t e  T n t e  -

g r o s ;  o  2 9  t e m  p e q u e n a s  a r e a s  d e  f r a g m e n t a ç ã o  n a  f a c e  a n t e  

r i o r  d a  c a b e ç a  e  o  1 9  t e m  g r a n d e  a r e a  d e  f r a g m e n t a ç ã o  n a  b ^  

s e  ( p o r ç õ e s  l a t e r a l  e  p o s t e r i o r )  e  n a  f a c e  p o s t e r i o r  d a  c a ­

b e ç a .  N a  c a b e ç a  d o  1 9  m e t a c a r p o ,  e m  s u a  f a c e  v e n t r a l  , h a  o s -

t e Õ f i t o s  g r a n d e s  e  n o t a - s e  i r r e g u l a r i d a d e  ó s s e a  e m  s e u s  c o £  

t o r n o s  l a t e r a l ,  e  m e d i a l  ( s e q ü e l a  d e  p o s s í v e l  f r a t u r a ) . N o  5 9  

m e t a c a r p o ,  n o t a m - s e  e l e v a ç õ e s  i r r e g u l a r e s  n o  c o n t o r n o  l a t e ­

r a l  d o s  t e r ç o s  p r o x i m a l  e  d i s t a i  d o  c o r p o ,  n a  f a c e  p o s t e r o -

l a t e r a l  d a  e x t r e m i d a d e  d i s t a i  e  n o  c o n t o r n o  m e d i a l  e  p o s t e ­

r i o r  d a  b a s e .  2 . 4 . 2 0 )  M e t a c a r p o s  e s q u e r d o s : -  o s  0 5  m e t a c a r ­

p o s  a p r e s e n t a m  e x t e n s a s  f r a g m e n t a ç õ e s ,  n a s  s u a s  e x t r e m i d a  -

d e s ,  e m  p a r t i c u l a r  a s  d i s t a i s  ( f o t o  n 9  6 1 )  m a i s  e x p r e s s i v a s  

n o  1 9  e  n o  5 9 .  N a  b a s e  d o  4 9  m e t a c a r p o  h ã  p e q u e n a s  e l e v a ç õ e s  

e m  s u a  f a c e  a n t e r i o r .  2 . 4 . 2 1 )  F a l a n g e s  p r o x i m a i s  d i r e i t a s : -

( f o t o  n 9  6 0 )  a p r e s e n t a m - s e  b e m  c o n s e r v a d a s ,  c o m  p e q u e n a s  '  

f r a g m e n t a ç õ e s  ;  a  1 ?  t e m  s a l i ê n c i a  m a r g i n a l  n a  p e r i f e r i a  d a  

b a s e ,  d e  a s p e c t o  s i g m o i d a l ,  f o r m a d a  p o r  p o n t o s  e l e v a d o s ,  a ^  

p e c t o  e s t e  n ã o  o b s e r v a d o  n a s  d e m a i s  .  A  2 ?  t e m  d i s c r e t a s  e -

levações em sua superfície, em particular no contorno-da juji 

ç ã o  e n t r e  o s  t e r ç o s  d i s t a i  e  m é d i o .  A  5 ?  t e m  v á r i a s  i r r e g u ­

l a r i d a d e s  n o s  s e u s  c o n t o r n o s  l a t e r a l  e  m e d i a l .  2 , 4 . 2 2 ) F a l a n -

g e s  p r o x i m a i s  e s q u e r d a s  : -  ( f o t o  n 9  6 1 )  e n c o n t r a m - s e  m u i t o  

f r a g m e n t a d a s ,  e s t a n d o  a p e n a s  a  3 9  i n t e g r a ,  A  1 9  e  a  2 ?  t e r , ' / ' ,  

parte da base integra e as cabeças ausentes. A 59 e a 49 tãn 

a u s e n t e s  a  c a b e ç a  e  a  b a s e ,  2 . 4 , 2 3 )  F a l a n g e s  m e d i a s  d i r e i  -
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direitas (foto nÇ 60) todas estão presentes (2? a 59)sen 

do que nas cabeças da 29, 39 e 49, notam-se longos e numero 

SOS osteõfitos nas bordas anterior e posterior da face arti_ 

cular. A 59 tem fragmentações nos contornos anteriores da b£ 
se e da cabeça, não havendo osteõfitos nos contornos poste­

riores. 2.4.24) Falanges medias esquerdas :- (foto nÇ 61) -
presente apenas a 29 que se encontra com ambas as extremida 

des fragmentadas, apresentando em seu corpo, nítido desvio 

medial do seu eixo longitudinal. 2.4.25) Falanges distais:-

(foto n9 60) presente apenas a do dedo polegar(19) direito, 

que apresenta osteõfitos nas porções lateral e medial da f£ 

ce anterior da tuberosidade. Os ossos da mão direita foram 

colados e montados em posição anatômica. 2.4.26) Osso do qua­

dril direito :- apresenta-se fragmentado em duas grandes p^ 

tes, a menor constituída pela maior parte do osso púbis,con^ 

tendo o corpo, o ramo inferior e a maior parte do ramo supe 
rior. Apôs a reconstituição(união por cola e pinos dos gran 
des e alguns dos pequenos fragmentos) com o osso parcialmen^ 

te refeito, notou-se fragmentação e falta de substância ós­

sea na porção superior do corpo da pube, em parte da porção 

inferior do ramo Tsquio (foto n9 62) e nas partes medial e 

superior do acetabulo (ao nível da porção superior da face 

semilunar) em ambas as superfícies (acetabular e pélvica) -

(fotos nÇs 63 e 64) e em grande área posterior do íliò (com 

preendendo a região da espinha ilíaca põstero-superior e da 
tuberosidade ilíaca (fotos n9s 63 ,65 e 66),e na maior parte 

da espinha isquiadica (fotos n9s 62 e 65). Ha afundamento,* 

com fragmentação, na região do ísquio, entre o limbo do ac£ 

tabulo e a margem anterior da incisura isquiadica maior(fo-

to nÇ 63). As rugosidades e saliências ósseas são evidentes 

e bem marcadas. No acetãbulo observam-se irregularidades na 

porção põstero-superior da superfície articulada, com es­

treitamento da largura, da face semilunar, sendo que na por 
ção põstero-1 aterá1 observa-se superfície óssea irregular,* 
(foto n9 64)e rugosa, em comparação com a regularidade do ' 

restapte da superfície articular (osso subcondral). Ao nT -
ve1 da espinha llTaca ântero-lnferior nota-se aumento da e£ 
pessur& (fotos* nÇs 64 e 67) que mede 25 mm em comparação ccxn 
a do lado oposto (foto n9 68) com 19«mm (medidas tomadas na 
base Inferior da espinha ilíaca ântero-inferior).Logo acima 
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d a  p o r ç ã o  s u p e r i o r  e  p o s t e r i o r  d a  m a r g e m  d o  a c e t a b u l o . n a  

c e  g l ú t e a  d o  c o r p o  d o  T l i o ,  h a  s a l i ê n c i a  Õ s s e a  d e  p o s i ç ã o  '  

q u a s e  h o r i z o n t a l  e  l i g e i r a m e n t e  o b l T q u a ,  d e  5 4  m m  d e  c o m p r ^  

m e n t o ,  1 5  m r a  d e  l a r g u r a  e  8  m m  d e  e s p e s s u r a  m é d i a , f i x a d a  a o  

o s s o  i l í a c o  e m  s i t u a ç ã o  p o s t e r i o r  a o  a c e t a b u l o  e  a d j a c e n t e '  

a  r e b o r d a  p Õ s t e r o - s u p e r i o r  d o  a c e t a b u l o ,  d e  d i r e ç ã o  r e l a t i ­

v a m e n t e  p a r a l e l a  e  1 5  m m  a b a i x o  d a  l i n h a  g l ú t e a  i n f e r i o r ( f £  

t o s  n Ç s  6 3 , 6 4 , 6 6  e  6 7 ) .  R e a l i z a d a  a  s e c ç ã o  a o  l o n g o  d e s s a  

s a l i ê n c i a ,  n o t o u - s e  q u e  e l a  e  c o m p o s t a  i n t e r n a m e n t e  d e  o s s o  

e s p o n j o s o ,  e s t a n d o  f u n d i d a  a o  T l i o  p o r  p e q u e n a  p o r ç ã o  õ s s e a  

l o g o  a c i m a  d o  t e t o  a c e t a b u l a r ;  n a  . p a r t e  i n f e r i o r  d a  s u p e r f T  

c i e  d e  s e c ç ã o  n o t a - s e  a  c o m p a c t a ç ã o  õ s s e a ,  f o r m a n d o  u m  l i m j _  

t e  n í t i d o  e n t r e  a  s a l i ê n c i a  õ s s e a  e  o  T l i o ( f o t o s  n 9 s  6 9 ,  7 0  

e  7 1 ) .  O  â n g u l o  i s q u i ã d i c o  e  d o  t i p o  a g u d o ,  m e d i n d o  e m  t o r ­

n o  d e  7 3  g r a u s  e  a  s u p e r f í c i e  a r t i c u l a r ,  n a  s T n f e s e  p u b i a n a  

m o s t r a - s e  p a r c i a l m e n t e  e r o s i o n a d a  e  c o m  o s s i f i c a ç ã o  e r r á t i ­

c a ,  o s  l i m i t e s  e x t e r n o s  b e m  m a r c a d o s ,  c o m  a s  m a r g e n s  v e n ­

t r a l  e  d o r s a l  l e v e m e n t e  l a b i a d a s ( f o t o s  n 9 s  6 2  e  6 6 ) . 0  m a i o r  

d i ã m e t r o  d a  c a v i d a d e  a c e t a b u l a r  d i r e i t a  m e d e  6 0  m m ,  t o m a n d o  

c o m o  p o n t o  d e  r e f e r ê n c i a  a s  b o r d a s  a n t e r i o r  e  i n f e r i o r  d a  f ^  

c e  s e m i l u n a r .  2 . 4 . 2 7 )  O s s o  d o  q u a d r i l  e s q u e r d o ; -  a p r e s e n ­

t a - s e  f r a g m e n t a d o  e m  d u a s  g r a n d e s  p a r t e s ,  a  m e n o r  c o n s t i t u T  

d a  p e l a  m a i o r  p a r t e  d o  o s s o  p ú b i s i - ( f o t o  n Ç  7 2 X  a  s e m e l h a n ç a '  

d o  l a d o  o p o s t o )  h a v e n d o ,  t a m b é m ,  o u t r o s  p e q u e n o s  f r a g m e n t o s ,  

s e n d o  q u e  o s  m a i o r e s  f o r a m  c o l a d o s  p a r a  r e c o n s t i t u i ç ã o  p a r ­

c i a l .  N o t o u - s e  f a l t a  d e  s u b s t â n c i a  Õ s s e a  n a  p o r ç ã o  s u p e r i o r  

d o  c o r p o  ( f o t o  n Ç  7 3 ) e  n o s  r a m o s  i n f e r i o r  e  s u p e r i o r  d a  p ú ­

b i s  ( f o t o . n Ç  7 2 - A )  n a  p o r ç ã o  m e d i a l  e  s u p e r i o r  d o  a c e t a b u l o  

l o g o  a b a i x o  d a  p o r ç ã o  s u p e r i o r  d a  f a c e .  s e m i l u n a r  ( e m  a m b a s  

a s  f a c e s )  n a  e s p i n h a  i l T a c a  â n t e r o - s u p e r i o r ( f o t o s  n 9 s  7 2  e  

7 2 - A ) ,  t r a j e t o  a n t e r i o r  i n i c i a l  d a  c r i s t a  i l T a c a  ( f o t o s  n 9 s  

6 8 ,  7 2  e  7 2 - A ) ,  r e g i ã o  a b a i x o  d a  e s p i n h a  i l T a c a  p õ s t e r o - s u -

p e r i o r  a t é  a  e s p i n h a  i l T a c a  p õ s t e r o - i n f e r i o r  e  d e  g r a n d e '  

p a r t e  d a  e s p i n h a  i s q u i ã d i c a ( f o t o s  n O s  7 2 - A  e  7 3 ) ,  O  a c e t ã b j j  

l o  m o s t r a  m o r f o l o g i a  n o r m a l ,  a p e n a s  c o m  a l g u m a  r u g o s i d a d e  '  

d i s c r e t a  e  e s p a r s a  d e  s u a  m a r g e m  ( f o t o s  n 9 s  6 8 , 7 2  e  7 2 - A ) ,  

O  t u b é r c u l o  d a  c r i s t a  i l T a c a  m o s t r a - s e  m a i s  v o l u m o s o  e  i r r e ^  

g u l a r ( f o t o  n 9  7 2 - A )  d o  q u e  o  d o  l a d o  o p o s t o  ( f o t o  n 9  6 3 ) ,  O  

diâmetro da cavidade acetabular esquerda e de 58,5 mm. O ân 
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ângulo isquiadico e do tipo agudo, medindo cerca de 72 graus 

(foto nÇ 73) e a superfície sinfisial é semelhante a do lado 

oposto. A pelve Óssea foi reconstituída pela colagem na pos^ 

ção anatômica dos ossos coxais e sacro(fotos n9s 38,39 e 89), 

2.4.28) Fémur direito;- apresenta-se bem conservadoffotos rPs 

74 e 75), com pequena fragmentação no contorno posterior do 

trocânter maior (foto n9 J5-B), porção anterior e posterior' 

do cÕndilo medial e porção posterior do condi lo lateral( fo­

tos n9s 74 e 75). A cabeça exibe ligeira deformidade na su -

perfície articular (osso subcondral), na porção posterior e 

superior a fÕvea (foto nÇ 75-D). Também ha labiação osteofT-

tica no contorno perifferico da superfície articular da cabe_ 

ça(fotos n9s 75-A, 75-B e 75-C). Na face anterior do colo hã 

pequena saliência quadrilatera de CB mm de lado por 2,5 mm de 

espessura, localizada na porção média, situada 09 mm medial-

mente ã linha intertrocantérica(foto n9 75-A). A linha áspe­

ra tem lábios rugosos, bem como a tuberosidade glútea (foto' 
n9 75), não sendo possível detectar o ponto em que os lábios 

lateral e medial da linha áspera se afastam para tomada da 

medida do comprimento poplTteo.O tubérculo adutor, sobre o 

epicõndilo medial é bastante proeminente (fotos n9s 75 e 75-A). 

O s  p õ n d i l o s  s ã o  v o l u m o s o s  e  s u a s  s u p e r f í c i e s  a r t i c u l a r e s  l i ­

sas de morfologia normal, O comprimento máximo do fémur é de 

479 mm, seu angulo externo (quando colocado em posição "ver­

tical) com os côndilos apoiados sobre o plano horizontal) e 

de 76 graus e o diâmetro vertical de sua cabeça é de 53,5 mm, 

A largura bicondi lar e de 93 mm (fotos n9s 74 e 75),2,4 ,29)-

Fémur esquerdo :- apresenta pequena fragmentação da crista 

intertrocantérica (foto nQ 76) e da face anterior do condi lo 

lateral (foto n9 77). A morfol ogi a. ̂ geral' não exibe alteraç&s 

sugestivas de patologia ou outras deformidades (fotos n9s 77 

e 78). A continuidade do lábio medial da linha áspera, apre­

senta duas rugosidades evidentes no perfil, localizadas 19 e 

31 cm superiormente ao tubérculo adutor(foto n9 78). O com­

p r i m e n t o  m á x i m o  d o  f é m u r  e  d e  4 9 0  m m ,  s e u  a n g u l o  e x t e r n o  e d e  

77 graus(fotos n9s 77 e 78) e o diâmetro vertical de sua ca­

beça é de 53,5 mm (fotos n9s 75,79 e 80). A largura bicondi-

lar é de 91 mm (fotos n9s 77 e 78). ApÕs terem sido efetua -

dos os estudos morfométricos, este fémur foi seccionado tran^ 

versalmente ao nível do terço médio da diafise, tendo sido 
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o b t i d a s  l â m i n a s  Õ s s e a s  d e s t i n a d a s  a  e x a m e  m i c r o s c ó p i c o  p a r a  

d i a g n o s t i c o  d e  i d a d e ,  d e  a c o r d o  c o m  o  m é t o d o  d e  K e r l e y . 2 . 4 .  

3 0 )  P a t e l a  d i r e i t a a p r e s e n t a  p e q u e n a s  á r e a s  d e  f r a g m e n t a ­

ç ã o  n a s  b o r d a s  l a t e r a l  e  m e d i a l  n o  á p i c e  e  p r Õ x i m o  a  e l e .  

O  l i m i t e  d a  f a c e  a r t i c u l a r  e  n í t i d o ,  m a r c a d o  p o r  l i n h a  d i s ­

c r e t a m e n t e  i r r e g u l a r .  A  f a c e  a n t e r i o r  p o s s u i  *  a s  c r i s t a s  e  

s u l c o s  b e m  m a r c a d o s  ( f o t o s  n 9 s  8 1  e  8 2 ) .  2 . 4 . 3 1 ) P a t e l a  e s ­

q u e r d a  : -  a p r e s e n t a  m e n o r e s  á r e a s  d e  f r a g m e n t a ç ã o  n o s  m e s ­

m o s  l o c a i s  q u e  a  d o  l a d o  o p o s t o .  A  b o r d a  m e d i a l ,  e m  s e u  t r ^  

j e t o  s u p e r i o r »  e  b a s t a n t e  s i n u o s a  e  g u a r d a  c a r a c t e r í s t i c a s  

s e m e l h a n t e s  ã s  d e s c r i t a s  n o  l a d o  o p o s t o  ( f o t o s  n 9 s  8 1  e  8 2 ) .  

2 . 4 . 3 2 )  F i b u l a  d i r e i t a  m e d e  3 6 1  m m  d e  c o m p r i m e n t o  e  p o £  

s u i  f r a g a m e n t a ç ã o  n o s  c o n t o r n o s  a n t e r i o r  e  p o s t e r i o r , e s t a n ­

d o  i n t e g r o  o  á p i c e  d a  c a b e ç a ;  h á  p e q u e n a s  á r e a s  d e  f r a g m e n ­

t a ç ã o  s i t u a d a s  n a s  f a c e s  l a t e r a l  e  p o s t e r i o r  d o  m a l é o l o  l a ­

t e r a l  ( f o t o s  n 9 s  8 3  e  8 4 ) .  N o t a - s e  á r e a  r u g o s a  n a  f a c e  m e ­

d i a l  d o  c o r p o ,  a  0 2  c m  a c i m a  d o  c o n t o r n o  s u p e r i o r  d a  f a c e  

a r t i c u l a r  d o  m a l e o l o  ( e s s a  á r e a  é  m a i o r  q u e  a  d o  l a d o  o p o s ­

t o ) .  2 . 4 . 3 3  F T b u l a  e s q u e r d a ; -  h á  f r a g m e n t a ç ã o  c o m  p e r d a  d e  

t o d a  a  c a b e ç a ,  f a t o  e s t e  q u e  i m p e d e  a  m e d i d a  d e  s e u  c o m p r i ­

m e n t o .  N a s  p o r ç õ e s  a n t e r i o r  e  s u p e r i o r  d o  m a l é o l o ,  h á  e l e v a  

ç ã o  b e m  m a i s . p r o n u n c i a d a  q u e  n a  o u t r a  f T b u l a  ( f o t o  n 9  8 5 ) . '  

2 . 4 . 3 4 )  T í b i a  d i r e i t a : -  m e d e  3 5 9  m m  d e  c o m p r i m e n t o j n o t a m - s e  

á r e a s  d e  f r a g m e n t a ç ã o  n a  f a c e  a n t e r i o r ,  n a  m a r g e m  d o  c o n d i -

l o  m e d i a l ,  n a  f a c e  a n t e r i o r  d a  e x t r e m i d a d e  d i s t a i ( i n c l u i n d o  

o  m a l é o l o  m e d i a l )  e  e m  p e q u e n a s  a r e a s  e s p a r s a s  n a  t u b e r o s i -

d a d e  e  c ô n d i l o  l a t e r a l  ( f o t o s  n 9 s  8 3  e  8 4 ) ;  a  l i n h a  d e m a r c a  

t Õ r i a  d a  i n s e r ç ã o  c a p s u l a r  é  b e m  e v i d e n t e  n o s  c o n t o r n o s  m e -

d i a l  e  p o s t e r i o r  d o  c ô n d i l o  m e d i a l  ( f o t o  n 9  8 4 ) .  A s  s a l i ê n ­

c i a s  Ó s s e a s  s ã o  b e m  p r o n u n c i a d a s  e  n í t i d a s .  2 . 4 . 3 5 ) T T b i a  e s ­

q u e r d a  m e d e  3 6 3  m m  d e  c o m p r i m e n t o .  P o s s u i  á r e a s  d e  . f r a g ­

m e n t a ç ã o  d i s p e r s a s  d e  m o d o  s e m e l h a n t e  ã  d o  l a d o  o p o s t o  e  V £  

l u m e s  e p i f i s á r i o s  d i s c r e t a m e n t e  m a i o r e s  q u e  o s  d a  o u t r a  t í ­

b i a  ( f o t o s  n 9 s  8 5  e  8 6 ) .  2 . 4 . 3 6 ) "  O s s o s  d o s  t a r s o s  p r e s e n  

t e s  t o d o s  o s  o s s o s  ( c a l c ã n e o ,  t á l u s ,  n a v i c u l a r , c u n e i f o r m e s ,  

m e d i a l ,  i n t e r m é d i o  e  l a t e r a l  e  c u b ó i d e ) , h a v e n d o  á r e a s  d e '  

f r a g m e n t a ç ã o  d a s  l â m i n a s  c o m p a c t a s ,  e s p a r s a s  e  i r r e g u l a r e s ,  

s e m ,  n o  e n t a n t o ,  v a r i a r  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a  m o r f o l o g i a ( f o ­

t o s  n 9 s  8 7  e  8 8 ) .  2 . 4 . 3 7 )  H e t a t a r s o s " p r e s e n t e s  t o d o s  o s  
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ossos, sendo que os esquerdos se apresentam com superfícies 

ligeiramente mais fragmentadas que os direitos, havendoru^ 

tura (de superfícies claras) na porção distai do corpo do 

metatarso II esquerdo (fotos n9s 87 e 88). 2-4-38)Falanges: 

no pé direito estavam presentes as falanges próxima! e di£ 

tal do hãlux e as 'falanges médias dos dedos II,IV e V.Do ' 

pé esquerdo foram localizadas as falanges próxima 1% e di^ 

tal do hãlux, todas as falanges proximais e as falanges m£ 

dias dos dedos III e IV (fotos n9s 87 e 88).ApÕs a identi­

ficação, observação e documentação fotográfica. O s  ossos' 

dos pés foram colados e montados, verificando-se que o com. 

primento deles e de cerca de 23,5 cm. 2.4,39) Característi­

cas da pelve Õssea e fémur :- apos a montagem da pelve, ve 

rifiçamos que o ângulo infra-púbico mede cerca de 60 graus 

(foto nÇ 89) e as medidas aproximadas dos diâmetros trans­

versos e ãntero-posterior do canal pélvico são, respectiva 

mente 140 mm e 120 mm {foto nÇ 39), Os ângulos máximos de 

abdução dos fémures, em ortostatismo, partindo da posição' 

de adução, foram estimados em 30 e 50 graus, respectivameji 

te a direita e a esquerda. A limitação da abdução do fémur 

direito e devida ao obstãculo'~que a exostose da hemi-pelve 

direita constitui para o trocanter maior (foto n9 41). As 

áreas anteriores da pubè têm forma aproximadamente triangu^ 

lar e seus ramos inferiores são retificados. Os fémures, 

visto em perfil, aprésentavarn-se suavemente encurvados e ' 

não achatados, no sentido ântero-posterior, com a extremi­

dade próxima! levemente voltada para a frente. 2.5)Tndices 

e ângulos i- índice Targura-comprimento do crânio - 80,67' 
(braqulcrânio)} Tndlce altura-comprimento do crânio-75,82' 
(hipsicrânio); Tndice a!tura-largura do crânio « 93,87 (m£ 
triocrânio); Tndice facial superioH^. 50,14 (mesoprosÕpio); 

Tndice facial = 89,27 (mesoprosÕpio); Tndice nasal = 44,62 

(leptorrino); Tndice clavTculo-umeral - 46,33; Tndice tT-
bio-femural = 74,0; Tndice rãdio-umeral -= 73,0; ângulo fa­
cial (Rivet)' = 78,5 graus (ortognato). 2.6) EXAME RADIOLÓ­

GICO :- foram realizadas radiografias de todos os elemen -
I 

tos componentes da ossada; os resultados encontram-se no ' 

relatório anexo, subscrito pelos Drs. LUIZ DONATO BOTELHO' 

DE MELO, EDUARDO. PIRES DE CARVALHO e SÍLVIO GUATURA ROMÃO, 

Médicos-Lenistas Radiologistas deste Instituto. 2.7.) Exa-
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Exames prosopograficos :- 2.7.1) Superposição fotográfica:-

a superposição de transparências fotográficas e de corres -

pendentes desenhos, foi utilizada porque o documento origi_ 

nçil de comparação (fotografia) havia sido obtido através de 

sistema Óptico fotográfico. O crânio foi fotografado em pejr 

fil e sua fotografia apropriadamente ampliada. Consideran-

dp-se, também, certas medidas ... cranianas e faciais, am­

pliou-se a fotografia de perfil de Josef Mengele até as me£ 

mas proporções e, em seguida ura pouco mais, de acordo com 

as espessuras das partes moles correspondentes ao maciço 5^ 

sço. Em seguida, por transparência e superposição,foram ob­

tidos desenhos em papel vegetal, dos contornos e detalhes ' 

anatômicos principais, tanto do crânio como da cabeça.Os d£ 

senhos foram então superpostos e observados; e um terceiro' 

•desenho foi obtido pela mesma técnica, incluindo contornos 

e detalhes anatômicos Ósseos e de partes moles. EStas foram 

destacadas por ponteado negro, e pontos anatômicos importajn 

tes foram incluidos por letras e números. Concomitantemente 

foram efetuadas (processo xerox) transparências de ambas as 

fotografias utilizadas para a obtenção dos desenhos ( vide: 

fotos, transparências e desenhos anexos). 2.7.2) Técnica de 

mixagem eletrônica de imagens :- foi realizada pelo Dr. Ri­

chard Heimer um exame comparativo do crânio com 05 fotogra­

fias de Josef MengeTe feitas em épocas diferentes. O resul­

tado das superposições de imagens está descrito no relato -

rio nÇ 02 (anexo) e pode ser observado no álbum anexo. 2.8) 

Exame pi 1oscõpico:- 2.8.1) Introdução Os pêlos foram re­

cebidos em três ocasiões (amostras). A primeira em três en­

velopes todos provenientes da exumação e rotulados respect^ 

vãmente: pêlos, pêlos com couro cabeludo e pelos encontra -

dos nas vestes. A segunda em um envelope encaminhado pela 

Policia Federal e rotulado : "pêlos encontrados na casa dos 

Bossert"(fotos n9s 90 e 91). A terceira constituída de qu^ 

tro (04) pêlos dos que estavam aderidos ao orifício circu -

lar existente no maxilar superior esquerdo. 2.8.2)Descrição 

macroscópica:- pêlos em quantidade numerosa, variando em t£ 

nalidade do castanho ao branco. O tamanho máximo encontrado 

foi de 95 mm e o menor (provável fragmentação) 8mm. Alguns 

dos pêlos estão firmemente aderidos a,um material coriáceo' 

(couro cabeludo dessecado).(foto nÇ 92), O aspecto e predo-

OEPC- 9BAZ1 IMPRENSA OnCIAL DO ESTADO 



SECRETAlUA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE POLÍCIA CIENTÍFICA 
INSTITUTO MEDICO LEGAL 

Laudo n<? 4016/85 fl .20 

predominantemente lissõtrlco com suaves ondulações. Ha em to 
dos os pêlos uma coloração superposta com tonalidade palha 

(despigmentação? argila aderida ?). 2.8.3) Exame microscópi­
co :- 2.8.3.1) Material aderido:- Ha uma constante aderência 

de material de natureza argilosa de mistura a restos de fi­
bras vegetais, ao longo de tqdos os pelos examinados,a par' 
de mancha de uma "outra substância de coloração negra não i-
dentificãyel histolõgicamento e de ocorrência eventual. - '' 
2.8.3.2) Aspecto gera 1;- Existe uma evidente fragilidade do 
material queratTnico, podendo-se observar desgastes laterais 

bem como pequenas rachaduras ao nível cortical e cuticular,' 
2.8.3.3) Cor :- A coloração predominante do pêlo e a casta . 

nha, conforme se podo perceber pela tonalidade de pigmenta -
. ção. Uma ponderável parcela dos pêlos (40 a 50%) esta intei­
ramente despigmentada, fato que juntamente com o considera -
vel número de espaços aéreos (bolhas de ar) no interior do ' 
pêlo, caracterizam a cor branca. 2.8.3.4) Espessura:- com a 
utilização de uma ocular micromêtrica pôde ser estabelecida' 
a espessura media em 103 para os pêlos da primeira amostra,' 
120 para os pêlos da terceira amostra e variada(de 66a 156), 

para os pêlos da segunda amostra. 2.6.3.5) Tintura:- ausen -

cia de tintura, salvo pelas manchas negras jã descritas( ma­

terial aderido) e pela despigmentação promovida pela inuma -

ção. 2.8.3.6) Morfologia :- não ha características especiais. 
Os pêlos apresentam pontas ora afinadas, ora rombas, freqíle^ 
temente esgarçadas e ocasionalmente seccionadas. As hastes ' 
são razoavelmente uniformes com algumas variações de espessu­
ra . Os raros bulbos presentes estão invariavelmente atrõfi -
C O S .  2.8.3.7) Estrutura A cutícula e do tipo imbricado, ' 
subtipo crenado e o índice cuticulan médio é de 8/103 nos pê 
los da primeira amostra e 7/66 nos pêlos da segunda amostra, 
com duas exceções . A cortical é ampla com presença de mode 
rada quantidade de fusos cortpcais e com pigmentação casta -
nha fina e media, sem grânulos grosseiros, distribuídos pre­
dominantemente na porção sub-cuticular. Quase a metade dos 

pêlos não têm pigmento melanico. A medular ê sempre presen­

te nos pêlos da primeira e terceira amostras e ausente-em t£ 

dos os da segunda amostra, exceto em dois, O Tndice medular 

ê, em média, de 12/103 para os pêlos da primeira amostra , ' 

33/120 para os pêlos da terceira amostra e nos dois pêlos com 
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L a u d o  n < ?  4 0 1 6 / 8 5  f l  .  2 1  

m e d u l a  d a  2 9  a m o s t r a ,  e l e s  s ã o  d e  1 2 / 9 8  e  5 0 / 1 5 6 .  O  p a d r ã o  m £  

d u l a r  é  d o  t i p o  c o n t i n u o  c o m  t r e c h o s  r a r o s  d e  f r a g m e n t a ç ã o  n o s  

p ê l o s  d a  1 9  a m o s t r a .  A l e m  d i s s o ,  e m  n u m e r o s a s  o c a s i õ e s , a  m e d j j  

l a r  e  i n t e i r a m e n t e  d e s p i g m e n t a d a  e  c o m  p r e s e n ç a  d e  b o l h a s  d e  

a r  n o  s e u  i n t e r i o r .  N a  2 ?  a m o s t r a , s a l v o  a s  d u a s  e x c e ç õ e s  j a r £  

f e r i d a s , q u e  m o s t r a m  m e d u l a  d o  t i p o  c o n t T n q o , o s  d e m a i s  p ê l o s '  

s ã o  a m e d u l a d o s .  N a  3 9  a m o s t r a  o s  p e l o s  a p r e s e n t a m  g r o s s a  m e d j j  

l a r  d o  t i p o  c o n t í n u o .  2 . 8 . 3 ^ 8 )  C o n t o r n o  d o s  c o r t e s  t r a n s v e r  -

s a i s : -  f o r a m  i n c l u í d o s  e m  p a r a f i n a  a l g u n s  p ê l o s  d a  1 ?  e  d a  3 9  

a m o s t r a s  e  e m  s e g u i d a  s e c c i o n a d o s  e m  m i c r Õ t o m o  c o m  e s p e s s u r a  

c o n s t a n t e  d e .  8  m i c r a .  T o d o s  o s  p ê l o s  d a  1 9  a m o s t r a  a p r e s e n t a ­

v a m  u m a  m o r f o l o g i a  o v ó i d e  e  c o m  d i s t r i b u i ç ã o  p i g m e n t a r ( n o s  p ê  

l o s  c a s t a n h o s ) s u b - c u t i c u l  a r .  N o s  p ê l o s  d a  3 9  a m o s t r a  a  m o r t o -

l o g i a  e r a  d e  p a d r ã o  i r r e g u l a r ,  c o m  p r e d o m i n â n c i a  d o  a s p e c t o  '  

t r i a n g u l a r .  2 . 8 . 4 )  E x a m e  i m u n o l ó g i c o  v i d e  r e l a t ó r i o  n 9  0 3  

a n e x o .  2 . 9 )  E x a m e  a n ã t o m o  p a t o l ó g i c o : -  a  e s c ã p u l a ,  o  o s s o  d o  

q u a d r i l  e  o  f é m u r  d i r e i t o s  f o r a m  s u b m e t i d o s  a  e x a m e  a n ã t o m o  -

p a t o l ó g i c o ,  p e l o s  P r o f e s s o r e s  D r s .  J o s é  D o n a t o  P r ó s p e r o  e E l i o  

C o n s e n t i  n o ,  c u j o  r e s u l t a d o  e n c o n t r a - s e  n o  r e l a t ó r i o  n 9 4 , a n e x o .  

3 ) D I S C U S $ A 0  : -  O  e x a m e  a n t r o p o l ó g i c o  f o r e n s e  d o  m a t e r i a l  o b j e ­

t o  d e s t e  p e r T c i a , p e r m i  t e  o s  s e g u i n t e s  c o m e n t ã r i o s  : - 3 . 1 ) C a r a c t e -

r i s t i c a s  Ó s s e a s : -  3 . 1 . 1 )  S e x o : -  o  d i a g n ó s t i c o  d o  s e x o  o b e d e c e u  

a s  m e t o d o l o g i a s  m o r f o l ó g i c a s  e  m o r f o m ê t r i c a s  c l ã s s i c a s  , a p l i ç a ­

d a s  p r i n c i p a l m e n t e  ã  p e l v e , c r â n i o  e  m a n d í b u l a  , o s s o s  l o n g o s  e  e ^  

t e r n o . 3 . 1  . 1 . 1 ) P e l v e : - '  a s  p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  p e l v e  '  

( v i d e  d e s c r i ç ã o )  -  f o r m a t o  d o  c a n a l  p é l v i c o ,  d o  â n g u l o  i n f r a -

p ú b i c o ,  d o s  â n g u l o s  f o r m a d o s  p e l a s  i n c i s u r a s  i  s q u i  a d i  c a s  e  

d a  á r e a  a n t e r i o r  d a  p u b e  -  i n d i c a r a m  o  s e x o  m a s c u l i n o , o  q u e  

f o i  c o n f i r m a d o  p e l o s  c r i t é r i o s  m o r f o m ê t r i c o s ,  e s p e c i a l m e n t e  

a s  m e d i d a s  d o s  â n g u l o s  i n f r a - p ú b i c o  e  i s q u i ã d i c o s  . 3 . 1 . 1  . 2 )  '  

C r â n i o  e  m a n d í b u l a  : -  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  m o r f o l ó g i c a s  d o  

c r â n i o  ( i n s e r ç õ e s  m u s c u l a r e s  ,  a n g u l o  n a s a l  ,  e m i n ê n c i a s  s u -

p r a - o r b i t r a r i a s  ,  g l a b e l a  ,  p r o c e s s o s  m a s t ó i d e s ,  c o n d i  1  o s  '  

o c c i p i t a i s  e .  i n c l i n a ç ã o  d o  f r o n t a l  )  e  d a  m a n d í b u l a  (  b a s e  

d o  m e n t o  d e  c o n t o r n o  a n g u l a d o )  s ã o  t i p i c a m e n t e  m a s c u l i  -

n a s .  O  s e x o  m a s c u l i n o  t a m b é m  f o i  d i a g n o s t i c a d o  c o n f o r m e  '  

m e t o d o l o g i a  c r a n i o m e t r i c a  b a s e a d a  e m  c o m p u t a ç ã o  ( G i l e s  e  E l  -

l i o t ) .  3 . 1 . 1 . 3 )  O s s o s  l o n g o s : -  O s  d i â m e t r o s  v e r t i c a i s  d a  c a ­

b e ç a  d o s  f é m u r e s  e  a  l a r g u r a  b i c o n d i l a r  . i n d i c a m  i g u a l  -

m e n t e  o  s e x o  m a s c u l i n o .  3 . 1 . 1 . 4 )  E s t e r n b  : -  a s  m e d i d a s  d o  '  
c o r p o  e  m a n ú b r i o  e s t e r n a i s  c o n f i r m a m  o  s e x o  m a s c u l i n o  .  i ' '  

| 3 . 1 . 2 ) E s t a t u r a : -  f o i  a v a l i a d a  p e l o  m é t o d o  m a t e m á t i c o ,  t o m a n  -
I DEPC- 98X71 ~ • • IVPBENSA OnCIAt DO ESIAOp 



SECRETARIA DA SEGUjl/iNÇA PUBLICA 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE POLiCIA CIENTÍFICA 
INSTITUTO MEDICO LEGAL 

Laudo n9 4016/85 f]. 22 

tomando-se como base a combinação fêmur-tibia, bilateralmen 

te (tabela de Trotter e Gleser), resultando sua estimativa ' 

em 173,27 cm com variação de 2,99 cm para mais ou para me­

nos. Essa estimativa confere com os dados correspondentes de 
Josef Mengele, conforme as referências do histÕrico(1 ,74m). 

3.1.3) Origem étnica(raça):- com base nas medidas cranianas, 
faciais e de outros ossos, calculamos os índices e ângulos 

transcritos no Ttem 2.5,^dos quais o facial, o facial supe­

rior, o nasal, o clavTculo-umeral , o tibio-femoral, o rã -

dio-umeral e o ângulo facial indicam:.,., que a ossada perten­

ceu a um individuo caucasõide (branco). Por outro lado, as 

peculiaridades de largura, altura, comprimento e forma ge­

ral do crânio (arredondado) ; são compatíveis com as de al­

guns sub-grupos étnicos centro-europeus, segundo Simon1n(Sj_ 

monin,C - Medicina Legal Judiciaria - Editorial JIMS, Barce 

lona, 1973). A configuração do perfil do fémur e a metodolo^ 

gia craniométrica, baseada em computação, de Giles e Elliot, 

confirmam..,, o diagnostico de raça branca. 3.1.4) Idade; -con 

siderando em conjunto as alterações do relevo da superfície 

articular (face sinfisi.al) da pübé e o grau de reabsorção do 

tecido esponjoso da extremidade proximal da diãfise e da c^ 

beça do úmero, a idade foi estimada acima de 60 anos, apu-

rando-se sua determinação em 69 anos, com margem de erro de 

05 anos para mais au para menos (64-74anos) de acordo com ' 

exame õsseo microscópico segundo metodologia de Kerley. Es­

ta avaliação e compatível com a idade que teria Josef Meng£ 

le em 1979 (vide histÕrico).3.1.5) Sinais traumáticose pa­

tológicos 3,1,5,1) Ossos da pelve e fémur:- as altera 

ções descritas no osso do quadril direito (Ttem 2.4.26) são 

sugestivas de fratura do acetãbulo, mais especificamente de 
sua parede pÓstero-1ateral, que se encontra consolidada na 

região supra-acetabular e fratura ao nível da espinha ilTa-

ca ãntero-inferior. A saliência observada na face anterior 
do colo femoral direito (Tte& 2,4,28) também deve ter sido 
conseqüência de trauma. A rugosidade na porção pÓstero-lat£ 

ral do acetãbulo (Ttem. 2.4.26) provavelmente corresponde a 

neo-formação óssea no local do arrancamento da mencionada ' 

parede. Estes achados, juntamente com os fenômenos de artro 

se encontrados na cabeça do fémur e .na cavidade acetabular' 

do.lado direito, indicam que o trauma (provável fratura da" 

OEPC • SBAZI 

• 1 

imprensa OFICIAL 00 HTAOO 



SECRHTAIUA DA SEGURANÇA PÚÍ3LICA ' / n U  i  

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE POLiCIA CIENTÍFICA 
INSTITUTO MEDICO LEGAL 

Laudo n? 4016/85 fl.23 

parede pÕstero-1 ateral do acetabulo por impactação da cabeça 

do fémur de encontro a ela, com ponto de apoio na face ant£ 

rior do joelho, com a perna f1etida)ocorreu em época consid£ 

ravelmente anterior a morte(vide exame anatomo-patolõgico) ,o 

que é compatível com o acidente referido no histórico (Ttem' 

1.4). 3.1.5.2) As alterações degenerativas (osteÕfitos) de^ 

cri tas na mão direita (Ttem 2.4.23) e na coluna vertebral(es^ 

pondilose, itens 2.4.3, 2.4.4 e 2.4.5) estão de acordo com 

as informações de "reumatismo" mencionadas no histórico(Ttem 

1.7). 3.1.5.*3) A constatação de um nTtido desvio medial do 

eixo longitudinal da falange media do 29 dedo esquerdo e coÍ£ 

cidente com a alegação de "defeito" no 29 dedo da mão esquer^ 

da constante do histórico (Ttem 1.8). 3.1.5.4) O menor com­

primento do fémur e da tTbia direitos (Ttens 2.4.28, 2.4.34) 

é um achado que se harmoniza com a menção da Sra. Bossert de 

que Josef Mèngele faria uso de palmilha de aiumTnio(Ttem 1.6% 

3.1.5) Outras caracterTsticas Ósseas:- 3.1.6.1) As caracte -

rTsticas das superfTcies de fratura nos fragmentos dos ossos 

da face, indicam que elas ocorreram após a inumação.3.1.6.2) 

No orifTcio circular encontrado no maxilar esquerdo (:i tem' 

2.2) não se evidenciam sinais traumáticos e as suas caract£ 

rTsticas indicam tratar-se provavelmente de uma ocorrência ' 

pós-morte, devido a gotejamento de material ferruginoso( in­

filtração de água no interior do caixão através de perfura -

ção em sua tampa,produzida por prego, o que e confirmado pe­

los depósitos ferruginosos constatados também nas vestes- vi_ 

de fotos e diagramas das vestes).3.2.CaracterTsticas dos ar­

cos e elementos dentários:- foram observadas algumas coinci­

dências entre o material examinado (arcos dentários , man' 

dTbula e maxila) e a ficha odontológica e fotografias ' 

do "dossiê", Na maxila,^a presença do 19 e 29 molares • 

direitos e do 19 molar esquerdo com restaurações de amáT_ 

gama de prata , foi confirmada pela ficha odontológica ' 

do "dossiê". De fundamental importância foi a constatação ,tan_ 

to clTnica como-radiogrãfica, da existência de um espaço 

um tanto excessivo, entre os ossos maxilares, com um forame 

palatino (ou oral) medindo 5,6 mm em sua linha equatorial,' 

Convém frisar que a ponte mÓvel superior possui uma conca­

vidade, em sua gengiva artificial, logo acima da inserção' 
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palatina, medindo 09 mm cm seu diâmetro máximo ; isso vem ijn 
dicar a provável existência, em vida, de uma separação(d1as-

tema) entre os dentes incisivos centrais naturais,quando pr£ 

sentes no arco dentário. O 19 molar superior esquerdo exibe, 

digno de nota, 03 restaurações em amalgama de prata com in -

filtração de carie entre as fossetas. Estudamos, antropologi 

camente, a parte óssea, e, no que respeita a estimativa de 

idade, louvamo-nòs nos métodos de GustafsoníQustafson, Foren 
sic Odontology - American Elsevier Publ.Co.- New York - N.Y. 
USA - 1956) e de Mailart (Mailart - Determinação da idade ' 

Óssea através do estudo pantornogrãfico das variações mandib£ 

lares e posições dos forames mentonianos - Faculdade de Odon 

tologia da USP - Tese de Mestrado, São Paulo, 1984). Os re­

sultados foram os seguintes ; de acordo com Gustafson.a ida-

- de estaria entre 50 a 55 anos (avaliação feita pelos dentes' 

monorradiculares) e entre 65 e 70 anos (estimativa feita a-

traves dos. dentes pi urirradiculares) ; pela metodologia de D. 

Mailart,a idade situou-se entre 65 e 70 anos. Este ultimo' 

cálculo foi realizado pelo Prof, Dr. Aguinaldo de Freitas, ' 

conforma relatório pÇ 06 e radiografias em anexo.No que diz 
respeito a estatura, baseamo-nos no método de CARREA ( Car -

rea,-.apud Arbenz, G.O, - Introdução à Odontologia Legal -S. 

Paulo, 1959), que nos forneceu uma estimativa média de 1 ,76m. 

Foram também verificadas as seguintes características :desgas, 

te das restaurações de amalgama de prata (principalmente aqu£ 

la do 19 molar superior direito) que, pode ter relação com 

hábitos aiimentares(Furuhata & Yamamoto-! Forensic Odontology-

Charles Thomaz Publ. - Springfield - 111, USA, 1967),0 que e 

compatível com as informações que nos foram fornecidas pela 

Sra. Gita Stammer e pelo casal Bossert (preferência por doces 

e por líquidos muito quentes); manchas tênues de nicotina que 

denotam o hábito de fumar (informação constante do "dossiê"). 

A somatória de coincidências verificadas no exame pericial ,ou 

seja, restaurações em amálgama de prata, evidências clinicas' 
e radiográficas que indicam a existência de um diastema entre 

os incisivos centrais, quando estes estiveram presentes na m£ 

xila, a estimativa da idade (Gustafson e D.Mailart) e a esti­

mativa da estatura (Carrer"), nos permite deduzir que ha gran 

de probabilidade dos arcos dentários, maxila e mandíbula, pe£ 

tencerem ao individuo ao qual se atribui a identidade da os-
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ossada. 3.3) Características piloscÕpicas :- as caracterTstj_ 

cas macro e microscópicas (aspecto morfológico e estrutural) 

dos pêlos encontrados na exumação, permitem <• concluir que 

eles pertenceram a uma pessoa adulta, branca, com cabelos Ij^ 

SOS, levemente ondulados, originalmente castanhos (grisalhos 

por ocasião de sua morte), sem indícios de tinturas ou pato­

logias, cujo comprimento variava de 08 a 95 mm. Podemos tam-
— * V • 

bem afirmar que 02 dos pêlos da 2? amostra (pêlos encontra -

dos na casa dos Bossert) são compatíveis com os pêlos obti -

dos na exumação. Podemos, igualmente, constatar que os pêlos 

da 3? amostra (pelos aderidos a borda do ori f íc io  descrito no 

osso maxilar esquerdo) são Identificáveis q pelos de bigode, 

Podemos, finalmente, concluir que os pêlos exumados, especi­

ficamente aqueles prêsos a couro cabeludo dessecado,são imu­

nologicamente compatíveis com os de uma pessoa do grupo san­

guíneo "A" (vide relatório n9 03). 3.4) Características das 

vestes :- 3.4.1.1) Hã compatibilidade de tamanho entre a ca­

misa que vestia a ossada exumada e a capa que nos foi enca -

minhada pela Polícia Federal, no que se refere ã medida toma 

da do meio da base da gola ate o punho, em sua parte externa 

(diagramas n9s 05 e 08). 3.4.1.2) Também hã compatibilidade* 

no que respeita ao comprimento da calça que vestia a ossada' 

(medida "cavaio"-barra, vide diagrama nÇ 01) cora a de um in­

divíduo com estatura de l,74m. 3.5) Características prosopo-

grãficas:- Estes comentários se baseiam, fundai mental mente,' 

no fato pericial de se dispor,de um lado,de um crânio em Óti_ 

mas condições para ser fotografado (após montagem),' o qual 

se atribuía, em vida, ter pertencido a Josef Mengele e,de 0£ 

tro lado, de varias fotografias, uma delas de perfil,que foi 

escolhida para a comparação. Obtidas as fotografias de cabe­
ça e crânio, respectivos desenhos e transparências fotogrãfj^ 

cas, verificou-se que havia uma exata superposição anatômica 

de partes moles e arcabouço ósseo, com notável coincidência' 

de contornos e pontos anatômicos, na região frontal, na gla-

bela, no ângulo nasal, na rima oral, no mento, na cavidade e 

rebordos orbitários, na localização do globo ocular e do me£ 

to auditivo externo, bem como na protuberância occipital ex­

terna, num total de 19{dezenove) pontos coincidentes,não ha -

vendo discordâncias. Esta prova, consideradas as demais,apre 

senta valor corroborativo de boa confiabilidade quanto ao 
DEPC • 98A21 . • * IM»«ÍNSA OnCIAi. DO ESTADO 
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diagnostico antropológico da identidade procurada. Por sua 
vez, o Prof. Dr. Richard Helnier, utilizando a técnica de mi -
xagem eletrônica de imagens, constatou haver uma total coin­
cidência entre as características morfológicas visíveis no 
crânio e nas fotografias, assim como uma cobertura total en­

tre os tecidos moles que aparecem nas fotografias e o modelo 

das partes moles aplicado ̂ ao crânio (vide relatÕrio n902), o 

que indica haver elevada probabilidade do crânio exumado tr£ 

trar-se do de JOSEF MENGELE. 3.6) Considerações dos peritos' 

estrangeiros:-As considerações dos peritos estrangeiros ares 

peito do exame antropológico do caso em tela, nos foram enca 

minhadas em 02 relatórios preliminares resumi dos(que seguem' 

em anexo),sendo que ura é dos peritos da República Federal da 

Alemanha e o outro, um informe conjunto dos peritos do Depar 

tamento de Justiça dos Estados Unidos da America e do Centro 

Simon Wiesenthal. 4) CONCLUSÃO: - A somatória das cciincidêncics 

verificadas neste exame antropológico, indicam que e altameji 

te provável que o esqueleto exumado seja o de JOSEF MENGELE. 

Por outro lado, e altamente improvável que outra pessoa ti­
vesse todas essas características coincidentes e, simultanea 

mente, não apresentasse pontos conflitantes nos elementos i-

dentificatÓrios analisados em todos os tempos e procedimen -

tos efetuados nesta perícia. Nada mais havendo a acrescentar, 

foi o presente LAUDO'encerrado aos 05(cinco)dias do mês de' 

julho de 1985. Eu, Fábio Vidal Ramos(OAB 34541) que o datil£ 
grafei.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-,-.-,-.-,-.-,-.-,-,-,-,-,-,-,-,-,-. 

37 ,Dr. Prof,Dr.JOSE ANTONIO DE MELLO 
Midico-Legi sta 

Profi D^ANIEL^MERO MUNOZ 
Hedi co-Lggi Sta 
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P ro f .D r .WILMES ROBERTO G TE IXEIRA ,  
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fProf.Dr. MARCOS DE/ALMEIDA 
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Divisão de Segurança e Informações 
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DATA. 13 de junho de 1985 

ASSUNTO: TCHECOSLOVAQUIA. Noticiário sobre o BRASIL. Caso MENGELE, 

REFERÊNCIA; 

ORIGEM: Embaixada do BRASIL em PRAGA. 

AVALIAÇÃO: (A-1) 

AREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC 

ANEXOS: 

A imprensa tcheca publicou nos dias 10 e 11/JUN/ 

85, com evidente intenção depreciativa e irônica, pequenas notas 

sobre as investigações em curso no BRASIL do caso MENGELE. Grosso 

modo, o noticiário levanta suspeitas sobre o interesse "febril" 

das autoridades norte-americanas de desfazer os vestígios do ex-

chefe do campo de concentração de AUSCHWITZ. Para tal, a Secreta­

ria de Justiça dos EUA estaria designando um grupo de médicos le­

gistas para acompanhar, em SÃO PAULO, os trabalhos de identifica­

ção e de exame da ossada do médico nazista J. MENGELE, supostamen 

te encontrada no cemitério do EMBU. 

2. Os apontamentos conjecturam ainda que várias orga­

nizações neonazistas, apoiadas por WASHINGTON, procuram por todos 

os meios proteger o também qualificado de "anjo da morte" e "as­

sassino das massas". Com sarcasmo, a matéria de ll/JUN/85 conclui 

da seguinte forma: "Não é curioso que a ossada de MENGELE tenha 

surgido justamente quando as organizações judaicas e outros gru­

pos antibélicos aumentaram a recompensa por sua captura?" 
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CRCHEBREM 11/05/85 1346 
DE:EMBAIXADA EM PRAGA PARA:EXTERIORES 
MSG GFG0264Z 11/06/85 1105 CONFIDENCIAL 
jiSTRIBuICAO: 3E II/CEI 
GuNFIDENCIAL CONFIDENCIAL CONFIDENCIAL 
RBR522 FCT483//ASB// 

DE BRASEME PRAGA PARA EXTERIORES EM 11.06.85 MALA Ij. 

DE-iI/CEI/ . 
IMPRENSA. TCHECuSLOVRQUIA. OJjwr \ 
NOTICIRRIu SOBRE O BRASIL. 

\ í : n U V 

264 31205 - INFORMO. A IMPRENSA LOCAL PUBLICOU ONTEM E HOJE, DIAS 
10 E 11 DO CORRENTE, COM EVIDENTE INTENÇÃO DEPRECIATIVA E IRÔNICA, 
PEQUENAS NOTAS SOBRE RS INVESTIGAÇÕES EM CURSO NO BRASIL DO CASO MEN 
GELE. GROSSO MODO, 0 NOTICIÁRIO LEVANTA SUSPEITAS SOBRE O INTERES­
SE !!FEBRIL?' DAS AUTORIDADES NORTE-AMERICANAS DE DESFAZER OS VESTI 
GiuS DO EX-CHEFE DO CAMPO DE CONCENTRACAG DE AUSCHWITZ. PARA TAL,A 
SECRETARIA DE JUSTIÇA DOS EUA ESTARIA DESIGNANDO ÜM GRUPO DE MÉDICOS 
LEGISTAS PARA ACOMPANHAR; EM SAO PAULO, OS TRABALHOS DE IDENTIFICA-
CAO E DE EXAME DA OSSADA DO MEDICO NAZISTA J. MENGELE, SUPOSTAMENTE 
ENCONTRADA NO CEMITERIO DO EMBU. 
2) OS APONTAMENTOS CONJECTURAM AINDA QUE VARIAS ORGANIZACOES 
NEONAZISTAS, APOIADAS POR WASHINGTON, PROCURAM POR TODOS OS 
MEIOS PROTEGER O TAMBÉM QUALIFICADO DE ''ANJO DA MORTE'' E ''ASSAS­
SINO DAS MASSAS?'. COM SARCASMO, A MATÉRIA DE HOJE CONCLUI DA SE­
GUINTE FORMA: ''NAO EH CURIOSO QUE A OSSADA DE MENGELE TENHA SURGI­
DO JUSTAMENTE QUANDO AS ORGANIZACOES JUDAICAS E OUTROS GRUPOS ANTI-
BELICOS AUMENTARAM A RECOMPENSA POR SUA CAPTURA?' 
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PLDIDO DE EXTRADICAO DE JOSEF 

MENGELE. PRISÃO PREVENTIVA. 
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DE MINISTÉRIO DA JUSTIÇA DF MSG NR. 00251 DT 14/01/83 

MINISTRO JOÃO CLEMENTE BAENA SOARES 

SECRETARIO GERAL MINISTÉRIO RELAÇÕES EXTERIORES 
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^ Donde Está ei Doctor Mengele ? 
En Argentina, Bolívia, Páraguay, 

Brasil, Chile o Uruguay? 
Romeo F. TRANCO CAPUTI 

En alguna parte de América dei Sur sigue viviendo ei princi­
pal crimina! de guerra nazi —ei siniestro "Doctor Mengele"— 
que en la última guerra fue médico dei campo^de concentra-
ción de Autchiwitz exterminando con macabros experimentos 
a cientof de mlles de hombres, mujeres y ninos. 

Lo>comandos israelles lo siguen buscando y ei "cazador de 
nazis" Simon Wiesenthal sefíaló hace poças semanas que "a-
traperemos a IViengle vivo y le haremos pagar por todos los 
crimenes cometidos..." 

Según ei incansabie "cazador" ei ex-médico de Hitier estu-
vo hace poco en Uruguay —de paseo— y se esconde en algún 
punto dei cono sur americano. 

Mengle puede estar en una "fazenda" (Hacienda) en la 
frontera entre Paraguay y Brasil. 

El "doctor" vivió hace muchos afios en Brasil ai borde de la 
selva —Corumbá— donde fue dsscubíerto por una agente 
israell disimulada bajo una falsa identidad y una tranquila 
apariencia. 
' Un dia ei nazi (ya informado de la verdadera identidad de la 

visitante) invitó a la mujer a efectuar un safari a la selva vir-
gen. 

La mujer nunca mit volvió a Corumbá ni se le vio con vida. 

IMuchos meses después fue ubicado un cadáver desfigura­
do e irreconocible en ios intrincados bosques tropicales; se su-
puso que era ei cuerpo de aqueila visitante.* 

Mengele se "fugó" de los agentes judios; vendió la finca de 
Corumbá y se trasladó a Paraguay donde vivió más seguro (a-
parentemente sIgue viviendo seguro con un disimulado apoyo 
dei gobierno paraguayo). 

Varias veces, desde Alemania a Israei, se ha pedido ai go­
bierno paraguayo la verificación dei historial jlel Dr. Mengele. 

La respuesta siempre ha sido la misma: 
"Mengele. Joseph, es un cludadano paraguayo sin historia 

criminal..." 
La coionia judia de Asunción nada puede h^cer frente a ta' 

estado de cosas. 
Tampoco otras coionia# judias en Argentina, Brasil, Uru­

guay y Bolívia donde IMengele viaja con frecuencia "por nego­
cio*" o "por piacer". 

Por qué ei apoyo a este criminal?. 
Contrariamente a casi todos los nazis prófugos, Mengele 

nunca recurrió a "La Arafia".o "Kammaradenwerke" (grupos 
económicos de apoyo a los nazis). Se considera que iVIengeie 
tiene una fabulosa fortun^: dinero, joyas y pinturas que "ro­
bô" en su fuga de Europa y otros Importantes recursos prove­
nientes de una fábrica bávara de implementos agrícolas en ia 
que figura con nombre falso. 

Este hombre es un cuidadoso inversor de su dinero y, por 
ponsiguiente, tiene abundantes fondos como para hacer fren­
te a cuaiquier emergencla. 

Es tanta su fortuna que —según comentários dignos de 
conflanza— hace un tlempo ei Presidente dei Paraguay, Gral 
Stroessner, le pidió un "préstamo" para su gobierno. 

Mengele no exigió garantias ni cobró intereses pero si soli-
cltó un "apoyo de por vida". 

No contento con este apoyo gubernamentai Mengele posee 
su propio ejércltó y una hacienda —en ei interior paraguayo— 
a prueba de curiosos; cerca electrificadas, circuitos cerrados 
de TV, guardias fuertemente armados, etc. 

El "doctor" no se olvida de sus experimentos de Auschivuitz 
y periódicamente sigue con ios mivnos tenlendo como pa­
cientes ahora a pobres indígenas y no a los judios. 

Mengeie sigue buscando —según quienes lo conocen— la 
forma tle hacer cambiar ei color a los ojos, tornándolos de os-
curos a celestes. ^ 

Lo hace con líquidos (o ácidos) y los resultados con morta-
les: pasó en los campos de concentración y en ei presente con 
índios paraguayo*. 

Nadie duda que lo* "experimentos" son dignos de un de­
mente: amputar a un ser humano sin anestesia, realizar trans­
plantes diversos simplemente a cuchillo, etc., etc. 

En 1980 dejó por un tlempo ei Paraguay y se refugió en la 
coionia alemana "Dignidad en Parral", a 300 kllómetros ei sur 
de Santiago de Chile, según denuncia de Wle*enthal. 

Luego viajó a la Argentina y ei Uruguay donde pa*ó otras 
temporada» tratando siempre de despistar a los cazadores na­
zis que lo siguen a sol y sombra. 

Hoy Mengle, con 80 aflos, sigue con "miedo". 
Su actuai condición —fortuna y favores especiaies — lo 

han puesto ai amparo de requisitórias y extradicciones, aun-
que no está exento, claro está, de una posible operación de co­
mando Israell, circunstancia que lo alejó por un tlempo dei 
Paraguay luego dei asesinato de Anastaslo Somoza. 

Mengele teme correr la misma *uerte pero él ignora que los 
judios, Wiesenthal a la cabeza, "lo quieren vivo". 

SI lo quisieran muerto ya lo hubleran hecho hace bastante 



Pera 

CONSBPfS FR&NKFUPT 

Carater 

CONFIDENCIAL 

— índice —^ 

Mandado de prisão. Dr. J^g^g^hMenge 
E. Reconhecimento de firma. 

INUTA Cf: t '  

Número 

:— Data > 

Reftel 27. Vossa Senhoria deverá reconhecer 
Autorizo a firma. 

EXTERIORES 

rvc/j mo 
Minutado em 

por 



,1-.u \ 
i I'"-»;- . • ^- ---. '••••• -.. • -'JV,- • il . 

IE:tONSUima§ EM'fRRNKFURT : 
hSG OFj0028Z ̂ 26/83/81 1428'1 CONFIDENCIAL 

CRFFHBRCG 26/03/81 1436 
PfiRflíEXTERIORES 

ÜSTRIBUICfiO: JCN/DE I/BSI: 
:ORFIBENCIAL' CONFIDENCIAL COKFIIENCIfiL 

Myss (1^-¾¾¾.T - - '  •  

O _ 
.ü h-

G D 
[lflllífiBO"BE PRISÃO CONTRA p a -

ilJOUTOR^^MEH; «PfiELE. 
. , tr. • ! ' if. ^ . -4 ^ - \ 

Í8lÍ23r-"'R0G0 fl MOSSENCIfl CONSIDERAR URGENTÍSSIMO O MEU TELEGRAMA 
-•w' Jt v*»,-»"'.®' 

íiBisiii:' 
>•• 

'  ' • - r ; , *  v  . • - r i " * - " • ' ^ v - • " •  -

- - - —' - •*"- "y*.' .'f. ^ . fr'<,-

.,._»-Tv_- ,..., .;- __ -•• ^ • |-X*.%-A i_- • • 



E)_EG^iVlA RECEBIDO' 

a?». çeb. ató,^-

CKFFÍIBRCG 25/03/81 1528 

LEÍCOFIFIUIÍFÍJY^ FRANKFURT rfiRR; EXTERIORES 

iiSa QFÜÜ027Z 25/83/31 1514 -CQNFIBÈBCIHL 

DISTRIBÜICHO; BCN/BE I " 

CONFIDENCIAL CONFIDENCiRL CONFiBENClHL 

RBRÍ85 
I A  

F 
MANDADO BE PRISÃO. 

OUrOR JOSEPH MENGEL E. 

RECONHECIMENTO BE FIRMA. 

M 

Ê"3 

% 
#! 

27 - O TRIBUNAL BE JUSTIÇA BE FRANKFURT APRESENTOU H ESTE C0NSUL8B0 

PARA EFEITO BE RECONHECIHENTQ DE FIRMA UMA ORBEM BE PRISHO CONTRA O 

BOUTOí JOSEVH ilEHüEL E, HEilCO ALENflO NASCIDO EM QüNZByRQ SOBRE O DA 

NUBIO EM 16 DE MARCO DE IBll,,ACuSABO DE EXTERMÍNIO'BE iUDEuSi ES--

LAüBS E CIGANOS ENTRE 1940 E 1945 NO CAMPO BE CONCENTRAÇÃO DE 

HNSCHRITZ. NA POLÔNIA 3ÓB OCuPACAO NAZISTA. DIANTE BA NATUREZA BO 

ASSUNTO, fiUITO HGRABECERIA A UOSSENCIA INSTRUÇÕES. 

CLÓVIS 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I  N  F O R M E  Nf 609/ 79 -PSI/MRE \ 

DATA: 13/8/79 

ASSUNTO: JOSE MENGELE. Presença no PARAGUAI. 
REFERÊNCIA; 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: (B-2) 

AREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- FA-21- 2a.Sec.EME- 2a.Sec.EMA- 2a. Sec. EMAer. 

ANEXOS: 

Segundo informe recebido da Embaixada do BRASIL em 

ASSUNÇÃO, a imprensa paraguaia tem noticiado que o criminoso de 

guerra JOSÉ MENGELE encontra-se ainda em território paraguaio,re 

sidindo, possivelmente, nos arredores de PEDRO JUAN CABALLERO. 

2. Não se discute a concessão à MENGELE da cidadania 

paraguaia, que teria perdido em virtude de sua ausência do país 

por mais de dois anos. 

3- O que se afirma ê que MENGELE restituirá ao Minis 

tério do Interior os documentos paraguaios, emitidos em seu no 

me verdadeiro em 1959, e receberá novo passaporte, com nome fal 

so, que lhe permitirá viajar ao exterior por um tempo, até conse 

gir transferir-se para outro país sul-americano, onde pensaria 

radicar-se definitivamente. 

ANTECEDENTE: 
TEL /̂  /"•• .. 

- • . - 9EC -

MêÇO OSI: 

"w/ 
^ fs Ü í A L 
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DE BRASEMB ASSUNCAO 

9/8 /79 

SECRETO 

DAM- I /DJ /  

JOSEPH MENGELE.  CASSACAO DA 

NACIONAL IDADE PARAGUAIA .  

709 5  20:00-  ADITEL 693 E OFICIO 287.  APOS SER CONHECIDA A DECISÃO 

DA CORTE SUPREMA DE JUST IC IA  FAVORAVEL  AA  SOL IC ITACAO DO PROCURADOR 

GERAL  DO ESTADO(  CUJOS TEXTOS SERÃO REMETIDOS PELA  MALA DlPLOMATICA 

DE AMANHA)  DE  REVOGAR A  CONCESSÃO DA NACIONAL IDADE PARAGUAIA  A  

JOSEPH MENGELE,  A BANCADA DO PARTIDO RADICAL  NA CAMARA DOS DEPUTADOS 

APRESENTOU,  AINDA ONTEM, PEDIDO DE INFORMACOES SOBRE OS MOTIVOS QUE 

TERIAM LEVADO O GOVERNO A  PERMIT IR  SUA NATURAL IZACAO,  INDAGANDO ,  A 

ESSE PROPOSITO ,  SE ERA DO CONEHCIMENTO DAS AUTORIDADES JUDIC IARIAS  

PARAGUAIAS O FATO DE SE TRATAR DE UM CRIMINOSOS DE GUERRA RECLAMA 

DA PELO TRIBUNAL DE NUREMBERG, E ,  PORTANTO,  SEM OS "  BONS ANTECE­

DENTES "  EXIGIDOS PELA CONSTITUI  CAO.  

>v-; • 

ALENCAR 

i « ' « ^  
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DE B R 4 S E M B  4 S S U N C A 0  

E M  0 3 / 0 8 / 7 9  

SECRETO 

DSI /DAM-  I  /  

P R E S E N Ç A  NO PARAGUAI  DE 

CRIMINOSO DE GUERRA JOSE 

MENGELE.  

W'. 
r 

w 

6 8 ?  61825  A PROPOSITO DE N O T I C I A S  DE I M P R E N S A  A Q U I  V E I C U L A S , R E L A T I ­

VAS AA PRESENÇA NESTE PAÍS  DO CRIMINOSO DE GUERRA JOSE MENGELE ,CUVI  

COMEN^TAR lOS DE FONTES GERALMENTE BEM INFORMADAS NO SENTIDO DE QUi O 

REFERIDO C I D A D A O  ALEMAO ENCONTRA-SE A I N D A  EM T E R R I T O R I O  P A R A G U A I O ,  

R E S I D I N D O ,  P O S S I V E L M E N T E ,  N O S  A R R E D O R E S  D E  P E D R O  J U A N  C A B A L L E R O .  

N A O  S E  D I S C U T E  4  C O N C E S S Ã O  A A  M E N G E L E  D A  C I D A D A N I A  P A R A G U A I A ,  Q U E  

F O N T E S  O F I C I A I S  A L E G A M  T E R  E L E  P E R D I D O  E M  V I R T U D E  D E  S U A  A U S Ê N C I A  

D O  P A I S  P O R  M A I S  D E  D O I S  A N O S .  O  Q U E  A Q U I  S E  A F I R M A  E H  Q U E  M E N G E L E  

R E S T I T U Í R A M  A O  M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R  O S  D O C U M E N T O  P A R A G U A I O  - - -

EMIT IDOS EM SEU NOME VERDADEIRO EM 1959  - - -  E RECEBERAM NOVO PASSA­

PORTE,  COM NOME FALSO.  QUE LHE PERMIT IRAM V I A J A R  A O  EXTERIOR P O R  

E M P O ,  A T E M  C O N S E G U I R  T R A N S F E R I R - S E  P A R A  O U T R O  P A I S  S U L - t M E R I  LM 
d  

CA-

m ,  ONDE POISARIA R A D I C A R - S E  D E F I N I T I V A M E N T E .  P E L A  MALA D t  H O J E ,  

GUEM^ECORTÉF DE JORNAL^RÈFERENfÊsTAO ASSUNTO,  INCLUSIVE AQUELE 

QUE TRANSCREVE O TEXTO DA D E C I S Ã O  DA CORTE S U P R E M A  D E  JUSTIÇA D E S l  

P A  I S  O U T O R G A N D O  E M  1 9 5 9 ,  C A R T A  D E  C I D A D A N I A  P A R A G U A I A  A O  C I T A : "  

Í ^ O R  M E N G E L E .  

A L E N C A R  

o - -
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

COCTIDEHOIAL 

N.° - DSl/0 1j ̂ Em 23 noveaibro de 19 fQ 

Assunto: Cxlsdnoao de guerra Sr. JOSEPH MlQfGSLE. Pedido 
de captura. 

Referência; 

Difusão: mi/AQ 

%)S%/k52 transcreve, abaixo, o texto da 00 
Hottloação telegráfica recebida da Embaixada do Brasil em Assim 
ção, aSbre pedido de captura do criminoso de guerra Dr. JOSEPH 
KHRaFXBt 

" 4 autoridade judicial deste pafs reiterou & 
polícia Aesta capital a ordem para captura do criminoso de guei 
ra Doutor JOSEPH KMGEIE reclamado pela justiça alemã. A medi 
da teve por bate a nota da Embaixada da Sepitblica Federal da 
Alemanha de novembro do ano de 1962, em que aquele Governo soli 
oitava fSsss ordenada a captura do referido chefe nasista e au 
torixada sua extradição. Cabe destacar que desde 1962 não fo­
ra ordenada qualquer diligência policial para localizar e de -
ter o Doutor JOSEPH KMGETJ: que segundo se afirma não viveria 
na $ona limítrofe de MiasSes entre Paraguai, Brasil e Argenti­
na **• 



MODELO S.E. 8c. 

SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CONFIDENCIAL 

A . EMBAIXADA EM BONN 

DBP/DSl/611.78{8la) 

r̂aina No. 

de 19 

, _ Ostensivo 
,* a expedir Reservado 

^ Confidencial 

ndice Criminoso de^guerra Pr. Joseph 
Mengele, Pedido de captura. . c x o  

o 

Retransmite a Vossa^xcelência o se 

^güinte telegrama ontem recebido da ̂ ibaixada do Bra­

sil era Assunção: "A autoridade ju^cial deste Ã país 

reiterou à polícia desta Capit^^ a ordem pa^^ captura 

do criminoso de guerra Doutcsr Joseph Meng.<^e reclama-
4̂ 4 

do pela Justiça alemã. A r?|^dida tWve po^ base a nota 

da Embaixada da Repúbl^^ Federal da^lemanha de no -

vembro do ano de 196^^m que aquêl^ Governo solicita-

va fosse ordenada afcaptura do ̂ ferido chefe nazista 

e autorizada sua^&xtradição.j^&be destacar que .desde 

1962 não fora,í^érdenada quajf^uer diligencia policial 

. /-I para localizar e deter o/Doutor Mengele que segundo 

se afirma ̂ não vivçria^á zona limítrofe de Missões en 

tre Paraguai, Brasi^e Argentina". 

E X T E R I O R E S  

í  i i  

a 

RPC 

Em 19/11/70 

Expedido em ^0 de de 19 via 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 23.404 

ApCADA EM ASSUNÇÃO 

• EM 17/18/XI/70 

CONFIDENCIAL 

LSl/DBP/611.78(8la) 

Criminoso de guerra Dr. 
Mengele. Fedido de captura. 

FEITO O EXPEDIENTE. DAR TRAÇO 
. E RECOLHER AG. ARQUIVO 

315 - têrça-feira - 161is45 - A autoridade judicial dêste 

país reiterou à polícia desta Capital a ordem para captura do criminoso 

de guerra Doutor Joseph. Mengele reclamado pela Justiça alemã. A medida 

têve por base a nota da Embaixada da República Federal da Alemanha de 

novembro do ano de 1962 em que aquêle Govêmo solicitava fôsse ordena 

da a captura do referido chefe nazista e autorizada sua extradição. Ca 

be destacar que desde 1962 não fôra ordenada qualquer diligência poli­

cial para localizar e deter o doutor Mengele que segundo se afirma não 

viveria na zona limítrofe de Missões entre Paraguai, Brasil e Argenti­

na • 

LAURO ESCOREL RODRIGUES DE MORAES. 

FAB / EM I8/XI/7O. 


